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Lar Santana
Depois de um ano a Secretaria 

da Saúde recuou e diz que não vai 
mais ocupar a área do Lar Santa-
na. Agora, a informação é de que 
no local será instalado o Centro de 
Formação da Educação e que está 
em análise a transferência para o 
local do Centro de Formação dos 
Servidores. Há ainda estudo para 
instalação no local da área de ma-
nutenção da Secretaria da Saúde.

Enquanto isso, membros da 
Associação dos Amigos do Arqui-
vo Público desenvolvem projeto 
para que o local abrigue um centro 
cultural, com o Arquivo e o MIS 
- Museu de Imagem e do Som.

Esperamos uma solução!

Fernando Braga
Formada principalmente por 

imigrantes italianos além 
de portugueses, espanhóis 

e japoneses, a Vila tem uma im-
portância muito grande dentro de 
Ribeirão e também graças à histó-
ria que sobrevive nas paredes de 
suas construções. Hoje é formada 
pela mistura cultural imigrante 
europeu-asiática, afro-brasileira e 
nordestina.

É entendido como um dos mais 
tradicionais bairros da cidade, cor-
redor histórico-cultural que liga 
outros bairros à região central. A 
tradição, a religiosidade além do 
sotaque italianizado são caracte-
rísticas da Vila. Casarões, esta-
belecimentos comerciais, praças, 
escolas igrejas, feiras públicas dão 
um toque especial. 

Nesse pedaço de Ribeirão Pre-
to, motoristas desaceleram para 
cumprimentar velhos conhecidos 
que conversam nas calçadas em 
frente das casas enquanto pedestres 
se agrupam para tomar uma gelada 
nos botecos das esquinas. Todos se 
conhecem e se cumprimentam.

Há um orgulho ventilado nas 
ruas da Vila Tibério, um ar saudo-
so com cheiro de café e um apego 
bairrista na fala de quem vive ali. 

Assim como todos os bairros 
tradicionais, a Vila é muito interes-
sante e diferente. 

Há sempre mais histórias a 
serem descobertas em cada beco e 
atrás de cada porta. 

Motivos para amar a Vila?
A Vila é cool!

Carlos Noccioli

Aguardava ansiosamente a 
chegada das férias. Morava 
na rua Luiz da Cunha, no 

quarteirão do Cine Marrocos, e 
estudava no Sinhá Junqueira. Che-
gava janeiro ou julho, corria para a 
casa da Tia Deca.

Na verdade, era uma chácara 
que ficava no começo da Rua Pará 
e ocupava quase um quarteirão in-
teiro. Na época, início dos anos 60, 
tinha cavalo, vaca, porco, galinha, 
cachorro, gato, papagaio, e muitas 
árvores frutíferas.

Lá, gostava de ajudar meus 
primos na lida com os animais e 
adorava subir nas goiabeiras. Meu 
primo Álvaro Buischi, que é conhe-
cido como Tico até hoje, alimentava 
os porcos, cortava capim para as 
vacas e os cavalos. Nas horas va-
gas, alegrava a molecada quando 
entrava no curral para “torear” um 
grande bezerro branco.

Lembro que numa manhã fria, 
nas férias escolares de julho, fo-
mos de carroça buscar cevada na 
antiga Cervejaria Paulista. O Tico, 
conduzindo a carroça, junto com 
seu irmão Claudemir, que a gente 
chamava de Ico, e eu, fomos até 

a rua Mariana Junqueira buscar 
comida para os animais.

Naquela madrugada fria, com 
uma neblina que não permitia ver 
além de poucos metros, ficamos 
numa fila com dezenas de carroças. 
Quando chegou nossa vez paramos 
ao lado de um grande cocho com 
um homem dentro. Ele, de branco, 
com uniforme, botas e uma pá, en-
cheu rapidamente a parte de trás da 
carroça com bagaço da cevada que 
havia sido utilizada na fabricação 
da cerveja.

Na volta, o calor daquela massa 
de cevada, esquentava nossas mãos.

A IMPORTÂNCIA 
DAS CERVEJARIAS

Este relato é para lembrar a 
importância que as cervejarias de 
Ribeirão tiveram para os peque-
nos produtores rurais e urbanos. 
Mais importante do que o imposto 
arrecadado era o serviço que elas 
prestavam para pessoas e entidades. 
As cervejarias também patrocina-
vam os times de futebol da cidade 
e colaboravam com as entidades 
assistenciais.

Fernando Braga

A VILA É 
COOL!

A importância das cervejarias 
para Ribeirão Preto

CRÔNICAS
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A VILAna mídia

As obras de recapea-
mento que tiveram 
início e março, con-

tinuam na Zona Leste da ci-
dade. Finalizados os trechos 
da Vila Virgínia, a prefeitura 
deu início às obras de pavi-
mentação asfáltica na zona 
Leste da cidade. 

Com investimentos na 
ordem de R$ 3.189.985,02, 
provenientes da Agência 
Desenvolve SP, 18 bairros 
passarão pela intervenção. 
Serão 54 trechos recapeados 
nos bairros do Campos Elí-
seos, Castelo Branco Novo, Jardim América, Jardim 
Bela Vista, Jardim Centenário, Jardim Irajá, Jardim La-
cerda, Jardim Novo Mundo, Jardim Palma Travassos, 
Jardim Paulista, Jardim Paulistano, Jardim Piratininga, 
Jardim Recreio, Jardim Sumaré, Nova Ribeirânia, 
Parque Ribeirão Preto, Vila Tibério e Vila Virgínia.

O investimento para o recapeamento dos 54 trechos, 
provenientes da Agência Desenvolve SP, tinha valor 
estimado em R$ 7 milhões. Porém, com a disputa por 
pregão eletrônico a empresa vencedora dos dois lotes 

ofereceu valor total de R$ 
3.189.985,02.

Com isso, nova licitação 
será aberta para o recape-
amento de outros trechos 
da cidade. A Secretaria de 
Infraestrutura prevê reca-
pear pelo menos mais dez 
quilômetros de vias com o 
valor economizado.

Outros trechos de vias 
da cidade serão contempla-
dos também com recursos 
que virão do governo fede-
ral, por meio de emendas 
parlamentares. Até meados 

de 2018 serão cerca de 120 quilômetros recapeados.

VILA TIBÉRIO
Os trechos de ruas que receberão recapeamento na 

Vila Tibério (cerca de 1,5 quilômetro) são os seguintes:
l Augusto Severo, entre a Luiz da Cunha e Aurora.
l Castro Alves, entre a Martinico Prado e Bartolomeu.
l Gonçalves Dias, entre Martinico Prado e Aurora.
l Rodrigues Alves, entre a Rotatória Amim Calil e 
Joaquim Nabuco.

Vila Tibério vai receber recapeamento 
em apenas quatro trechos de ruas

Estudo ACIRP - Escolas Públicas e educação 2018

Notas das escolas públicas 
da cidade no Ideb (Índi-
ce de desenvolvimento da 

educação básica) evoluíram posi-
tivamente desde 2007. Entretanto, 
verificou-se queda no percentual de 
escolas que atingiram as metas esta-
belecidas. Ainda há queda sensível 
de qualidade entre o quinto e o nono 
ano do ensino fundamental, e as es-
colas da rede municipal das regiões 
norte e oeste são, em média, piores 
do que as das zonas sul e leste. 

Nos últimos anos, os dados do 
Ideb (Índice de desenvolvimento 
da educação básica) mostram sinais 
distintos para diferentes aspectos 
da educação em Ribeirão Preto. O 
indicador, que mede a qualidade 
das escolas públicas do país com 
notas que variam de zero a dez, 
é calculado em uma amostra  de 

escolas estaduais e municipais da 
cidade ao final do quinto e do nono 
ano do ensino fundamental.

Houve melhora em alguns indi-
cadores desde a medição de 2007. 
Mas, alguns fatores ainda mostram 
situações delicadas, como a queda 
da qualidade do ensino após o 
quinto ano, e a defasagem entre os 
bairros de diferentes regiões.

A avaliação média ao final do 
5º ano do ensino fundamental teve 
evolução positiva desde 2007, tanto 
na rede municipal como na estadu-
al. Entretanto, as últimas avaliações 
apontam certa estagnação da rede 
municipal, cuja diferença para a 
rede estadual caiu bastante.

O índice apresentado é do Ideb 
2015. As escolas Santos Dumont, 
Rafael Leme Franco e Walter Fer-
reira não participaram do Ideb.

Defasagem entre regiões da cidade ainda é grande

MELHORES ESCOLAS PÚBLICAS DE RIBEIRÃO 
NO IDEB 2015, 5º ANO DO FUNDAMENTAL (FONTE: INEP)

MELHORES ESCOLAS PÚBLICAS DE RIBEIRÃO 
NO IDEB 2015, 9º ANO DO FUNDAMENTAL (FONTE: INEP)

7 - EE Profa. Hermínia Gugliano nota Ideb 6,8 Meta 6,3
10 -  EE Dona Sinhá Junqueira nota Ideb 6,7 Meta 6,4

10 -  EE Profa. Djanira Velho nota Ideb 5,4 Meta  5,6
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No final da década 
de 1900, Francisco 
(Chico) Sampaio e 

sua esposa Rosa mudaram 
de Dumont para Ribeirão 
Preto e compraram um 
terreno na Vila Tibério.

Ele arrumou emprego 
na linha de trem que fazia 
o percurso Dumont - Ri-
beirão em 2 horas e 30 
minutos.

A construção da casa 
foi iniciada em 1909. 
Conforme planta aprova-
da na época o endereço 
ainda constava como Rua 
Duque de Caxias e depois virou 
Rua Luiz da Cunha, 81, na esquina 
com a Rua Augusto Severo.

A família mudou no começo 
da década de 1910, e lá nasceram 
ainda alguns dos 11 filhos do casal.

A casa por ser grande, o terre-
no tinha aproximadamente 1.200 
metros quadrados, eles alugaram 
posteriormente a esquina para 
um bar, e dividiram a casa em 3: 
no número 71 morava sempre a 
família de algum filho que ficava 
temporariamente até construir sua 
casa própria. Na casa de número 
81, ficavam: O pai, “seu” Chico 
(que faleceu aos 61 anos em 1931), 
a mãe, Rosa (que faleceu com 81 
anos em 1956), e a filha Apareci-
da (que era professora de Corte e 
Costura, e casou-se com o José 
Copesco - um mestre cervejeiro 
vindo da República Tcheca, que 
na década de 1910, veio trabalhar 
na Cervejaria Antártica).

E ainda, dentro da mesma plan-
ta, moravam Solidéia que teve três 

Casa da Família Sampaio foi construída em 1909
Ficava no início da Luiz da Cunha, onde hoje é o jardim da Livraria Atlas, e foi demolida na década de 1980

filhos, dentre eles Bráulio Geraldo 
que foi escrivão da polícia. Morava 
também a Dagmar Ondina Sampaio 
que era costureira.

Durante longos anos, dona Rosa 
que era exímia cozinheira, com aju-
da de suas filhas, servia refeições.

A Estação ferroviária era mui-
to próxima da casa, assim eram 
vizinhos a Antártica e da estação 
de trem na qual “seu” Chico tra-
balhava.

ORIGEM
Francisco Sampaio 

“seu” Chico, era filho de 
uma escrava “ventre livre” 
(América) com o filho do 
dono da Fazenda Pimenta 
em Itu/Indaiatuba, grande 
produtora de café (Antônio 
Sampaio - Totó).

Com a abolição da es-
cravatura em 1888, houve 
uma leva de imigrantes 
italianos para o Brasil, na 
qual veio a família Orsolon 
(o casal Guiseppe e Ângela, 
com 4 filhos, entre eles Rosa 
que na chegada tinha 12 

anos de idade), que foram trabalhar 
na Fazenda Pimenta.

Em 1893, Francisco Sampaio 
veio para Dumont trazendo a fa-
mília da Rosa, eles se casaram no 
primeiro cartório de Ribeirão Preto.

Começaram a ter filhos ainda no 
século 19. Ao todo Rosa engravi-
dou 22 vezes, mas criou apenas 11 
filhos. Entre eles Ângelo Sampaio, 
que foi o dono da Tabacaria Sam-
paio, ao lado do Pedro II.

Casal Rosa Orsolon Sampaio e Francisco Antônio Sampaio

Foto dos anos 20, no quintal da casa da Vila Tibério, junto com o casal 
Rosa e Chico os onze filhos e netos: Ângelo, Solidéia, Américo, Aparecida, 
Francisco, Palmo, Maria Conceição, Moacir, Antônio, Dagmar, Gilberto

Os oito irmãos que estavam vivos nos anos 80

Ribeirão 
no início 
do século 
passado.

Vila Tibério 
e Estação 

no primeiro 
plano.

A casa dos 
Sampaio 

com a seta
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EMEI Áurea Braghetto 
comemora 45 anos

No dia 14 de maio de 1973, foi assinada pelo então 
prefeito Welson Gasparini a Lei 2.756, criando o Parque 
Infantil na Vila Lobato.

Em 1º de dezembro de 1975, pelo Decreto nº 376, 
também do prefeito  Gasparini, a escola recebe o nome 
de "Professora Áurea Apparecida Braghetto Machado". 
Pela Lei nº 4.696, de 14 de outubro de 1985, recebe a de-
nominação atual: Escola Municipal de Educação Infantil 
- "EMEI" Profa. Áurea Apparecida Braghetto Machado.

A escola atende crianças do Maternal II (de 3 a 6 
anos). Fica à Rua Severiano Joaquim Bruno, 230, Jardim 
Antártica. Telefone: (16) 3633-0805 - Direção: Rosilene 
de Andrade.

Antônio Carlos da Silva, 
de 79 anos, varre toda manhã 
um pedaço do quarteirão da 
Rua Álvares de Azevedo, 
perto da Rua Paraíso.

Casado há 55 anos com 
Léa Fernandes da Silva, ele 
é aposentado da PM, onde 
trabalhou por 35 anos, desde 
os tempos da Força Pública.

“Gosto de acordar cedo e 
já começo a limpar a frente 
da minha casa e também a 
dos vizinhos. O Mário, vizi-
nho da frete, faz o outro lado 
e o Gonçalo faz o restante 
do quarteirão”, diz ele, que 
conclui: “se cada um fizesse 
a sua parte, a cidade seria 
outra”.

Jarbas Egydio dos Santos 
e Vanderlei Israel Martuti , o 
Mineiro, resolveram plantar 
um pé de cajá-mirim com 
cerca de três metros na Praça 
José Mortari.

A muda estava na casa do 
Mineiro e eles pediram ajuda 
para o Alexandre Serafim, o 
baixinho, que trouxe peque-

na árvore em uma carriola, e 
para o Alexandre Sousa.

Mineiro plantou a se-
mente depois de recolher 
os frutos nas praças Sete de 
Setembro e Camões. Sua 
mulher, Mariluce, além de 
excelente boleira, faz sucos 
congelados de cajá-mirim e 
outras frutas.

Varrendo a calçada do vizinho Cajá-mirim na Praça Mortari
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Lar Santana foi permutado 
para abrigar o Arquivo Público

Arquivo terá nova sede
Associação protesta e indica o Lar Santana

O prefeito Duarte Noguei-
ra, assinou o decreto 
que transfere o Arquivo 

Público e Histórico de Ribeirão 
Preto, da Rua General Osório, 
onde estava há dois anos, para 
um prédio da avenida Francisco 
Junqueira.

A Associação de Amigos 
do Arquivo não aprova o novo 
prédio e promoveu, no dia 14 
de março, uma mobilização 
contra a mudança, em frente à 
sede atual.  

Cerca de 30 ativistas par-
ticiparam protestaram contra a 
intenção da administração de 
transferir o acervo, que atual-
mente ocupa imóvel alugado 
(por R$ 12 mil mensais), para 
um prédio pertencente ao go-
verno.

Marcelo Gouveia de Araújo, 
membro da Associação Amigos 
do Arquivo Público e Histórico, 
diz que a proposta  é uma afronta 
a normas do Conselho Nacional 
de Arquivos (Conarq), vincula-

do ao Ministério da Justiça, que 
não aprova a instalação próxima 
ao córrego e rios e em vias arte-
riais, com grande circulação de 
veículos, por causa da trepida-
ção e da fuligem. Durante o ato, 
organizadores protocolaram na 
prefeitura um ofício pedindo a 
realização de audiência pública 
para discutir a transferência do 
arquivo e anexaram laudo de um 
engenheiro civil atestando que 
o prédio da avenida Francisco 
Junqueira não atende às normas 
do Conarq. Os manifestantes 
também cobram o cumprimento 
da promessa de transferência 
do acervo para o prédio do Lar 
Santana, na Vila Tibério.

A Prefeitura diz que a trans-
ferência será feita de forma 
correta e todos os documentos 
vão para um prédio que atende 
as especificações técnicas e le-
gais. E que além da economia, 
a mudança vai facilitar o acesso 
aos documentos por parte de 
pesquisadores e munícipes.

Permuta por 
áreas na Zona Sul
O Executivo Municipal promul-

gou a Lei Complementar nº 
2.791, de 31 de agosto de 2016, 
que dispõe sobre a permuta de bens 
imóveis e desafeta áreas públicas, 
com publicação no Diário Oficial 
do Município de Ribeirão Preto, 
ano 44, edição nº 10.035, de 5 de 
setembro de 2016.

A Câmara já havia aprovado o 
Projeto de Lei Complementar nº 
303/2016, de autoria do Executivo, 
na sessão dia 25 de agosto de 2016, 
que autoriza permuta de dois terre-
nos da Prefeitura, um na zona Sul 
e outro em Bonfim Paulista, com a 
área do Lar Santana.

No dia 22 de dezembro de 
2014, a Câmara Municipal, havia 
aprovado o Projeto de Lei nº 669 
instituindo “Lar Santana” como 
Patrimônio Cultural, Histórico e 
Arquitetônico do Município. A Lei 
que institui o Lar Santana como 
patrimônio Público e Cultural, 
Histórico e Arquitetônico foi san-
cionada e o decreto publicado no 
Diário Oficial do Município do dia 
22 de janeiro de 2015.
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Amigos do Arquivo faz projeto para 
transformar o local em centro cultural

Um projeto de restauro para o Lar Santana

O arquiteto e historiador Marcelo 
Gouveia de Araújo, junto com o his-
toriador e presidente da Associação 

Amigos do Arquivo Público e Histórico, 
fizeram um projeto de restauração do Lar 
Santana para que seja ocupado pelo Arquivo 
Municipal, e que irão apresentar em audiên-
cia na Câmara Municipal no dia 11 de maio.

O projeto preserva o porão, a capela e 
uma sala onde ficaria montado permanen-
temente o presépio, que era cuidado pela 
Irmã Elza.

A ideia é que o local seja um centro cul-
tural com o Arquivo ocupando o prédio prin-
cipal e o Museu da Imagem e do Som ocupe 
a área dos antigos dormitórios, na lateral.

O projeto prevê banheiros e rampa para 
acesso de deficientes físicos, sistema de 
combate a incêndio, troca da parte hidráulica 
e elétrica, além de adequação para receber 
internet.

O centro cultural iria atender alunos e 
moradores da Vila Tibério e de toda a cidade, 
com eventos apropriados.

Secretaria da Educação vai ocupar o prédio
A Coordenadoria de Comunicação Social de Prefeitura de Ribeirão Preto informa 

que o Lar Santana será ocupado com a instalação do Centro de Formação da Secre-
taria da Educação. Também está em análise a transferência para o local do Centro 
de Formação dos Servidores, da Secretaria de Administração. Há ainda estudo para 
instalação no local da área de manutenção da Secretaria da Saúde.

Breve história do Lar Santana
Em 12/11/1926, estabeleceram-se em 

Ribeirão Preto, autorizadas pelo Bispo 
D. Alberto José Gonçalves, as Irmãs 

Franciscanas da Imaculada Conceição. Vie-
ram 4 religiosas, que ocuparam o imóvel da 
Sociedade Escola Alemã, extinta durante a 
2ª Grande Guerra. Fundaram, inicialmente, o 
Colégio “Sagrado Coração de Maria”.

No final dos anos 50, ao pretenderem 
vender a escola, foram aconselhadas pelo 
bispo D. Dom Manuel da Silveira D’Elboux 
(1946-1950) a mudar de finalidade, fundando 
um Orfanato. Assim surgiu o “Lar Santana”, 
no dia 18 de janeiro de 1948. Depois passou 
a atender alunos o sistema de semi-internato 
e finalmente trabalhou com alunos do Ensino 
Fundamental atendendo em contraturno.

A Ordem das Franciscanas, representada 
pela Missão de Araraquara, fechou o Lar San-

tana em 15 de dezembro de 2014, alegando: 
1. O objetivo de atender crianças carentes 
ficou prejudicado por estar longe da periferia; 
2. As vocações ficaram escassas e a escola 
era tocada por apenas três freiras, já idosas; 
3. O alto custo para atender a exigência de 
adequação do prédio, por parte do Corpo de 
Bombeiros, e para a reforma da estrutura para 
atender as normas vigentes de acessibilidade. 

Assim, a cidade perdeu uma das suas mais 
tradicionais instituições. Mas, a Lei Ordinária 
nº 13.432, de 22/1/2015, instituiu o imóvel 
como patrimônio cultural, histórico e arqui-
tetônico do Município. Como consequência, 
o Executivo Municipal, através da Lei Com-
plementar 2.791, de 31/08/2016, procedeu 
a permuta desse imóvel por 2 terrenos da 
municipalidade. O agora imóvel pertence à 
Prefeitura Municipal.
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FOTOGRAFE AVES Faça o registro de passarinhos e de aves maiores nas praças e 
parques da região da Vila Tibério e envie para o Jornal da Vila 

(jornaldavila@gmail.com) Vamos publicar as melhores e as mais inusitadas

GAVIÃO NO SUMAREZINHO
O jornalista Marcio Javaroni fotografou 
este Gaviãozinho perto do seu trabalho

PICA-PAU BRANCO NO PARQUE BIAGI
Fernando Braga fotografou uma 
família de pica-pau branco no 

Parque Maurílio Biagi. No detalhe, 
a mãe com filhote no ninho, que já 

foi usado pelos tucanos

BEIJA-FLOR E GAVIÃO
Marcelo Tomei é fotó-
grafo profissional da 
Vila Tibério.
Ele fotografou o gavião 
e o beija-flor na Serra da 
Canastra.
Ele tem um vasto mate-
rial, composto por fotos 
e vídeos da Serra da 
Canastra. Um misto de 
aventura e documenta-
ção em defesa da preser-
vação de um verdadeiro 
santuário ecológico.
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Um morador de rua que 
gostava de ler jornais

Josimar Fonseca, de 43 
anos, era um morador 
de rua que gostava de 

ler jornais. Todos os dias pela 
manhã, era comum encontrá-lo 
lendo jornais o bar da esquina 
da Praça José Mortari.

Ele morreu no dia 2 de mar-
ço depois de ficar vários dias 
internado.

Conhecido como Anzol, 
devido a um acidente de moto 
que o deixou com a coluna torta, 
Josimar vivia nas ruas há mais 
de cinco anos.

Ele trabalhou em diversos 
lugares, como a Adriano Co-

selli, mas o alcoolismo deterio-
rou sua relação com a família 
e ele optou por sair de casa e 
morar nas ruas. Ainda mantinha 
contato com os familiares, que 
são da Vila Tibério.

 Josimar estudou até a 8ª 
série e gostava muito de ler. Era 
leitor assíduo do Jornal da Vila, 
que aguardava com ansiedade, 
sempre perguntando quando o 
jornal seria distribuído.

Ele dormia a praça, em fren-
te à unidade de saúde e vivia da 
caridade das pessoas, mas a vida 
desregrada, com pouca alimen-
tação acabou com ele.

Juliano Machado, de 39 
anos, morreu no dia 28 
de fevereiro depois de 

ser atendido diversas vezes na 
UBS Vila Tibério e também na 
UBDS Central.

Ele morava na Praça José 
Mortari há mais de quatro anos. 
Era natural de Sertãozinho e 
tinha parente em Ribeirão. Fi-
cava durante todo o dia peram-
bulando pelo local, mas não 
incomodava ninguém, segundo 
relatos de diversos moradores.

Carlos Archimedes Ca-
damuro, aposentado e morador 
da Rua Dois de Julho,  diz que 
Juliano era super educado, 
cumprimentava todo mundo. 
“Não usava drogas, somente 
bebia muita pinga”.

Germano Fazzio, conhe-
cido como Nininho, aposen-
tado, morador da Rua Monte 
Alverne, diz que ele sentava 
na sombra das árvores e ficava 
lá, bebendo seus corotinhos. 
“Nunca vi ele brigar”.

Heloísa Fernandes, mora-
dora da Rua Padre Anchieta, 
diz que Juliano estava sempre 
sorrindo e não mexia com 
ninguém. “Na noite em que 
ele saiu do Pronto Socorro 
[UBDS Central], fui lá para 
ser atendida e quando ia saindo 
o Juliano recebeu alta e veio 
para a Praça José Mortari junto 
comigo e com meu marido. Aí 
ele foi dormir lá no postinho 
[UBS Vila Tibério], no outro 
dia ele morreu.

Juliano morava na Praça, 
mas não incomodava ninguém

Alcoolismo e morte

Morte de Juliano está sendo investigada

Juliano Machado foi socorri-
do depois que morador começou 
a gravar vídeo no final da tarde 
do dia 27 de fevereiro, terça-feira. 
Apesar da unidade não ter médica 
naquele horário, Juliano foi leva-
do de ambulância do Samu para 
a UBDS Central.

À noite, ele teve alta e vol-
tou para a Praça José Mortari, 
dormindo na frente da UBS Vila 
Tibério.

Na manhã do dia 28, quarta-
-feira, ele foi atendido novamente 
na UBS, mas sofreu uma parada 
cardíaca. 

Em nota, a Prefeitura nega a 
falta de atendimento e alega que 
as unidades básicas de saúde não 
são locais de pronto atendimento, 
mas de serviços eletivos, agenda-
dos previamente. O comunicado 
não justifica a falta de médicos na 
UBS na data do episódio.

Entidades questionam falta de médico em unidade
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Com a proposta “Harmonia 
dos 110 anos”, Carolina 
Almeida Pitta Fukushima, 

de 23 anos, teve o trabalho mais 
bem avaliado do concurso para 
escolha de selo comemorativo dos 
110 anos da imigração japonesa ao 
Brasil, organizado pelo Consulado 
- Geral do Brasil em Nagoia. A arte 
de Carolina será utilizada, a partir 
de agora, como identidade visual 
dos eventos promovidos pelo con-
sulado ao longo deste ano.

A avó de Carolina mora na 
Travessa Santana, onde ela passou 
a infância e adolescência.

“Todo final de semana a gente 
se reunia na casa dela pra almo-
çarmos e passar a tarde por lá”, diz 
Carolina.

Ela é casada há dois anos com 
Thales, que nasceu na Vila Tibério, 
na rua Gonçalves Dias, e morou lá 
até os 8 anos. 

Estão no Japão há quase um ano 
e ela ainda não fala nada de japonês. 

“Meu marido fala um pouco, 
mas vamos começar um curso da 
língua, pois japonês além da fala ser 
diferente, a escrita é mais ainda, e 
acredito que sem um curso fica difí-
cil atingir a fluência”, diz Carolina.

O casal tem uma 
empresa de design 
no Japão que atende 
clientes de diversos 
segmentos. 

“Aprendi de-
sign com meu ma-
rido, que é o meu 
professor”, diz ela.

Ela diz que, por 
enquanto, o plano é 
fazer a vida no Ja-
pão, e que não tem 
pretensão de voltar 
para o Brasil. Voltar 
apenas para visitar a 
família e os amigos.

“É a primeira 
vez que ganho um 
concurso na vida. 
E esse representa 
muito pra mim. 
Me senti honrada 
e muito feliz pelo 
reconhecimento 
que tiveram do meu 
trabalho, principal-
mente por um dos 
jurados ser o Maurício de Sousa, 
um ídolo e exemplo para o Brasil”, 
diz Carolina.

O concurso para escolha de selo 

Designer de Ribeirão é premiada no Japão

Carolina é a vencedora 
do concurso para escolha 
do selo comemorativo dos 

110 anos da imigração 
japonesa ao Brasil

Carolina com o 
marido Thales

comemorativo foi realizado em 
parceria com a empresa de telefonia 
móvel “au”.

Sobre Carolina, a página do 

consulado no Facebook diz que ela 
reside em Tóquio, onde trabalha 
como freelancer. Ama a cultura ja-
ponesa e ocupa parte de seu tempo 

estudando japonês 
e inglês, mas sem 
descuidar do por-
tuguês, que é muito 
necessário para seu 
trabalho.

Sobre o logo 
consta na página 
que: “num estilo 
moderno, utiliza 
formas geométri-
cas e artísticas. As 
formas simbolizam 
a harmonia das co-
res das bandeiras e 
formam o número 
110.

O consulado 
agradece a partici-
pação da comuni-
dade brasileira.
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Agradecimento especial aos 
anunciantes e aos leitores

Nunca antes a imprensa es-
crita sentiu-se tão ameaçada 
como na atualidade. A rea-

lidade é de jornais fechando (no 
último ano, O Diário, de Ribeirão 
Preto, 61 anos de vida, e Diário 
da Franca, 44 anos de circulação), 
enxugando a Redação e diminuindo 
a tiragem. Nesse mesmo período do 
século passado Ribeirão Preto tinha 
nada menos que seis jornais diários, 
um deles redigido em italiano;

Cem anos depois, dois diários 
resistem, a rádio minguou, a TV 
passa o tempo correndo atrás da 
internet (e nunca alcançando) e 
alguns chegam a cravar o fim dos 
jornais impressos em um futuro não 
muito distante.

Nesse cenário desolador, o 
Jornal da Vila é uma luz no fim 
do túnel. Por que em vez de tentar 
abraçar o mundo, ele congrega uma 

pequena comunidade e na reunião 
mensal, que já acontece há doze 
anos e meio, tudo pode e deve ser 
discutido, da falta de educação dos 
que sujam nossas ruas à inapetên-
cia da Prefeitura de conservar as 
praças, do esforço daqueles que se 
solidarizam com a turma das ruas 
e à ansiedade da leitora amiga que 
procura o gatinho fujão.

Por que o segredo de ir contra a 
maré e chegar à edição de número 
150 na crista da onda é prestar aten-
ção no vizinho, olhar para o lado e 
ser na banca de jornais e revistas o 
mais procurado, o alto-falante da 
praça mais movimentada e um me-
gafone para revelar os desmandos 
e as demandas de uma comunidade 
que tenta ser cada vez mais solidá-
ria e participativa.

Nicola Tornatore
Jornalista

O segredo do sucesso, está no trabalho ético.
Parabéns ao Jornal da Vila pelos 150 meses ininterruptos, infor-

mando nossa população com muito profissionalismo e dedicação 
do sempre atento jornalista Fernando Braga.

Mário Luiz Muraca

Jornal da Vila: 150 meses ininterruptos de vida ativa, contando 
e construindo histórias.

João Miguel Satzinger

EDIÇÃO 150

Jornal da Vila é uma 
luz no fim do túnel

MENSAGENS PELO Nº 150
O Jornal da Vila existe graças a o patrocínio de 

empresários da Vila Tibério que têm cons-
ciência da importância de ter um veículo de 

comunicação no bairro, sendo importante porta-voz 
da comunidade. 

O jornal nasceu da vontade de resgatar a rica his-
tória do povo da Vila Tibério e assim tem acontecido, 
embora ainda tenha muito a ser realizado.

A vontade de fazer o Jornal da Vila é antiga e, como 
trabalhador assalariado, não tinha condições financei-
ras, nem coragem, para enfrentar o desafio. 

Trabalhava no Verdade há um bom tempo quando 
Toni ficou doente. Pressenti que sem ele seria difícil o 
Verdade sobreviver.

Comecei o Jornal da Vila com 8 páginas, em preto 

e branco, em outubro de 2005. Toni viu o primeiro nú-
mero e gostou. Ele morreu em dezembro daquele ano.

Hoje vejo que tomei o caminho certo. O Jornal da 
Vila passou a fazer parte do cotidiano dos moradores 
que aguardam pelas notícias e os anunciantes sabem 
que os exemplares, que são distribuídos gratuitamente 
nas casas e no comércio da Vila Tibério e bairros com 
afinidade cultural chegam e ficam nas casas e nos 
comércios dos bairros.

Por isso agradecemos aos empresários que acredi-
tam no projeto (muitos anunciam desde os primeiros 
números).

Agradecemos também aos colaboradores, que en-
riquecem nossas páginas e aos leitores, que adotaram 
o Jornal da Vila como porta-voz da Vila Tibério. (FB)

Com esta 
edição nº 150

o Jornal da Vila já publicou 
exatas 3.100 páginas, 
abordando diversos 

assuntos sobre 
a Vila Tibério
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EXCURSÕES 
ROMILDA

(16) 3630-1537
CABO FRIO

13/4/18 a 20/4/2018
CALDAS NOVAS
15/6/18 a 19/6/2018
CALDAS NOVAS

5/7/18 a 9/7/2018
TERMAS DE UBATAN

31/8/18 a 1/9/18
CAMBORIÚ

(Beto Carrero incluso)
9/10/18 a 14/10/18

GUARUJÁ  Hotel Guarumar
14/11/18 a 18/11/18

GUARUJÁ  Hotel Ferrareto
14/11/18 a 18/11/18

150 - Principais serviços prestados pelo JV

NOITE DE CORAIS - Com apresentações no início de dezembro, já 
aconteceram onze edições do evento que começou em 2007. Organiza-
ção do Jornal da Vila com apoio da Distrital da ACI e Santuário Nossa 
Senhora do Rosário.

DAS JANELAS DO LAR SANTANA - O Jornal da Vila organizou, 
junto com a Distrital da ACI, apresentação de coral infantil no Lar Santana. 
O evento aconteceu em 2007 e 2008.

IMPLANTAÇÃO DO PARQUE 
DA PEDREIRA SANTA LUZIA - 
O Jornal da Vila, a Distrital da ACI e a 
Amovita, realizaram diversas reuniões 
visando a implantação do Parque. Em 
algumas reuniões compareceram  o en-
tão prefeito Welson Gasparini, o prefeito 
do câmpus, José Aparecido, vereadores, 
secretários e técnicos da administração 
municipal. Mas ainda não consegui-
mos... Apesar da promessa do prefeito.

Jornais especiais sobre os 90 anos do Botafogo 
e aniversários da Distrital Sudoeste da ACIRP

Em 2008, o Jornal da Vila publicou edição comemorativa sobre os 90 anos do Botafogo. 
Em 2007, 2010 e 2017, publicou edições sobre o aniversário da Distrital Sudoeste da 

ACIRP, comemorando, respectivamente o 5º, 8º e 15º ano da entidade.
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150 - Principais serviços prestados pelo JV

Distrital Sudoeste da ACIRP citada mais de 170 vezes

Campanha para volta 
da mão de trânsito 
na Rua Castro Alves

Bloco da Vila: o carnaval da família
O Bloco da Vila saiu nos carnavais de 2013, 2014, 2015 e 2016. Agora 

em 2018, quando tudo encaminhava para mais um desfile, a Secretaria da 
Cultura obrigou a organização de evento assumir custos acima de nossa 
capacidade, dobrando o orçamento.

A Distrital Sudoeste da ACI foi 
parceira do Jornal da Vila nas Noites 
de Corais, conseguiu iluminação para 
a frente do prédio nas duas edições do 
“Das Janelas do Lar Santana”, e dividiu 
a organização de dezenas de reuniões, ao 
longo de dois anos, para implantação do 

Parque da Pedreira. Tudo na gestão de 
Mário Luiz Muraca.

Nestes 12 anos e meio do JV, noticia-
mos 174 vezes atividades da Distrital, além 
da confecção dos jornais comemorativos. 
Foram notícias diversas, como a ilumina-
ção de Natal, que ganhou até capa do JV.

De março de 2011 até fevereiro 
de 2012, o Jornal da Vila publicou 
nas capas de suas edições um sinal 
de proibido com a frase indicando 
o tempo que a Rua Castro Alves 
estava com a mão de trânsito inver-
tida. Ficou três anos e cinco meses, 
bem depois que as obras de retifi-
cação da Av. Jerônimo Gonçalves 
terminaram.

A mão invertida prejudicava 
o trânsito e, principalmente, os 
comerciantes do local.

Busto de Tibério e 
Trabalhador do Café

O JV foi um dos idealizadores 
do busto de Tibério, que foi colo-
cado na Praça Coração de Maria, e 
do Trabalhador do Café, no início 
da Avenida do Café. Ambos, obras 
de Thirso Cruz.
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É da Vila o atleta que trouxe mais medalhas 
para Ribeirão em toda a nossa história

A história da criação da Re gião 
Metropolitana de Ribeirão Pre-
to (RMRP) vai ser contada em 

livro pelo jornalista Nicola Tornatore, 
repórter de política do jornal Tribuna 
e morador da Vila Tibério, que será 
lan çado no início do segundo se mestre. 
Tornatore, com 30 anos de expe riência 
na imprensa local, divide seu tempo en-
tre o jornalismo e a pesquisa histórica 
sobre Ribeirão Preto e região.

O livro “RMRP” vai abordar o 
longo processo que culminou na cria-
ção do conglomerado composto por 
34 cidades e inclui rá capítulos sobre o 
surgimento de cada um dos municípios 
que compõem esse território de mais de 
1,6 milhão de habitantes. O projeto de 
lei complementar que instituiu a Re-
gião Metropolitana foi aprovado pela 
Assembleia Legislativa de São Paulo 
(Alesp) em 15 de junho de 2016, com 
a sanção oficial do governador Geraldo 
Alckmin em 6 de julho do mesmo ano.

Tornatore já lançou vários títu-
los relacionados aos primórdios da 
ocupação dessa rica área do nordeste 
paulista, incluindo “Crimes na Peque-
na Paris”, “Adelaide – A parteira de 
12.630 bebês” e “Pioneiros que fizeram 
história”. “O livro RMRP será minha 
sexta obra abordan do o nosso passa-
do”, informa o jornalista, que já esteve 
pessoal mente em 28 das 34 cidades da 
RMRP e pretende concluir as visitas até 
o final de abril.

Tornatore explica que o livro 
“RMRP” terá uma primeira par te 
dedicada a desvendar como se deu 
o processo que viabilizou a criação 
da região metropolitana. “A primeira 
vez que se escreveu sobre a influ-
ência regional de Ri beirão Preto e a 
possibilidade da cidade se tornar um 
centro re gional foi na distante década 
de 1950, duramente a gestão do en tão 
prefeito Costábile Romano, quando um 

arquiteto contratado pela prefeitura, 
Paulo Barra, lan çou um livro em que 
abordava o assunto”, conta o jornalista.

Nomes - Na segunda parte, o livro 
“RMRP” vai trazer 34 capítu los, um 
dedicado a cada município da Região 
Metropolitana. “Como se deu o surgi-
mento da vila que mais tarde se tornaria 
uma cidade e o porquê do nome”, 
expli ca Tornatore, destacando que 
exis tem inúmeras histórias curiosas e 
surpreendentes sobre como nas ceram 
os 34 municípios da RMRP.

As cidades que integram a RMRP 
são Altinópolis, Barrinha, Batatais, 
Brodowski, Cajuru, Cás sia dos Coquei-
ros, Cravinhos, Du mont, Guariba, Gua-
tapará, Jaboti cabal, Jardinópolis, Luis 
Antônio, Mococa, Monte Alto, Morro 
Agu do, Nuporanga, Orlândia, Pitan-
gueiras, Pontal, Pradópolis, Ribei rão 
Preto, Serrana, Sales Oliveira, Santa 
Cruz da Esperança, Santa Rita do Passa 
Quatro, Santa Rosa do Viterbo, Santo 
Antônio da Alegria, São Simão, Serra 
Azul, Sertãozinho, Taiúva, Tambaú e 
Taquaral.

Bibliotecas municipais - A pro-
dução do livro “RMRP” prevê uma 
tiragem de mil exemplares, sendo que 
metade será distribuída às bibliotecas 
públicas existentes nas 34 cidades 
da RMRP (distri buição a cargo das 
secretarias mu niciais de Cultura ou 
equivalentes). Prefeitos e presidentes 
das Câma ras municipais também re-
ceberão seus exemplares.

Orçada em R$ 20 mil, a produ-
ção do livro está comercializando 
quatro cotas de patrocínio de R$ 5 
mil cada. As empresas parcei ras terão 
seus logotipos presentes no livro, em 
agradecimento pelo apoio cultural. Os 
interessados po dem entrar em contato 
direto com a Corpo 12 Editora, do pu-
blicitário e escritor Renato Castanhari, 
pelo e-mail castanhari@uol.com.br.

Nicholas Santos 
é o atleta que 
mais premiou a 

cidade na história, com 
medalhas, troféu, e vi-
tórias em campeona-
tos expressivos como: 
Brasileiro, Sul-Ame-
ricano, Mundial, Copa 
do Mundo, Pan-Ame-
ricano, Olimpíadas, e 
Olimpíadas Universi-
tárias. 

Foram 10 vitórias 
em Copas do Mundo, 
3 Universidades, 9 Mundiais, 5 Pan-Americanos, 
4 Jogos Olímpicos Militares, 11 vezes campeão 
brasileiro,  inúmeras vezes campeão paulista etc...

Bateu recordes importantes, e o mais recente 
foi em dezembro passado na cidade de Budapeste, 
na Hungria.

Nicholas Araújo Dias dos Santos, nasceu na Vila 
Tibério, à rua Eduardo Prado, estudou no Colégio 
Alberto Santos Dumont, depois no Curso e Colégio 
César Lates. Iniciou Faculdade na Unaerp, onde, 
cursou até o 3º ano da Faculdade de Fisioterapia, 
terminando na Unip, em São Paulo. Passou pela 
Faculdade Estácio de Sá no Rio de Janeiro onde foi 
atleta da equipe titular do Flamengo.

Em seguida Nicholas foi para a Argentina treinar 
com Jose Meolans no Sinard, Centro de Treina-
mento e Aperfeiçoamento e Alto Rendimento, do 
River Plate.

Tempos depois foi contratado pelo Clube Pi-

nheiros para substituir 
o grande Gustavo Bor-
ges, batendo o recorde 
de Fernando Sherer, 
nos 50 metros borbo-
leta e em seguida o 
recorde sul americano 
em 50 metros livre. 
Ganhou medalhas na 
Copa do Mundo da 
Europa, em Berlim, 
Paris, Estocolmo, Mos-
cou e Barcelona, em 
Fukuoka no Japão e em 
Xangai na China.

No início de 2007 participou de um torneio 
pela Europa, trazendo duas medalhas na bagagem. 
Logo em seguida, no Pan-Americano, conquistou 
medalhas de ouro e prata, sendo o atleta mais veloz, 
quebrando o recorde pan-americano dos 50 metros.

Em seguida foi para Tailândia onde representou 
o Brasil nos Jogos Olímpicos Universitários, nova-
mente quebrando o recorde mundial olímpico da 
prova com 22,12 segundos, trazendo mais duas me-
dalhas de ouro e prata. Esta é a segunda participação 
de Nicholas em Universiade, sendo que também na 
primeira, em Ismirna, na Turquia, representou muito 
bem o Brasil trazendo duas medalhas.

Todas as medalhas do Brasil em natação na 
Universiade foram conquistadas por Nicholas.

Nicholas é formado em Fisioterapia, tem cursos 
como Osteopatia, Tecido Nervoso, Pneumologia e 
Acupuntura, feitos em Moscou, na China e na Ale-
manha. Fala fluentemente três idiomas.

Região metropolitana de 
Ribeirão vai ganhar livro

Rodrigo Antônio Silva tocando no Santuário N.S. do Rosário após 
grande sucesso no Teatro Pedro tocando um peça de Beethoven...

Recordista de natação, Nicholas Santos 
traz projeto de alto rendimento

Nicholas com Mark Spitz

MEMÓRIA FOTOGRÁFICA

Esquadrão dos Feirantes, campeão do Campeonato 
dos Coroas 1978, na Quadra do Gordinho

Time do Poliesportivo dos anos 70:
Peló, Capela, Monteschi, Ditinho, 

Mané Cruz,  Vadola, ? e Gotão.
Agachados: ?, Dize, Tana, ?, Marreta e Tião
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Dona Ziza tornou-se torcedora símbolo do Botafogo

Neta filmou a avó ouvindo o jogo do Botafogo 
no radinho e colocou no Facebook, viralizou...

PAIXÃO POR NENECA
Dona Ziza ficou muito triste 

com a saída do goleiro Neneca. 
Chegou até a ficar doente.

“Quando Neneca foi embora 
não me conformei. Acho que o Bo-
tafogo poderia trazer ele de volta”, 
desabafa dona Ziza.

Ela também é fã do atacante 
Bruno Moraes e ficou muito con-
tente com a visita do artilheiro.

FAMÍLIA TRICOLOR
Dona Ziza conta que seus pais 

eram botafoguenses e acompanha-
ram a criação do time. Por 50 anos 
ela morou próximo ao Estádio Luiz 
Pereira, que hoje stá desativado e 
abandonado. 

Na família, todos são botafo-
guenses. Os três filhos e os seis 

netos. Até a cuidadora de dona Ziza 
teve de virar botafoguense. “Aqui 
só entra botafoguense”.

RÁDIO E TELEVISÃO
Sempre que o jogo do Botafogo 

é televisionado, ela acompanha 
pela TV, mas sempre com o som do 
rádio. Mas prefere ver na televisão. 
Gosta de ver os chutes, quando a 
bola passa perto e quando sai o gol.

Aí ela vibra como uma criança.

JORNAL DA VILA
“Quando minha mãe lê o Jor-

nal da Vila e vê algum conhecido, 
fica comentando e lembrando de 
outras fases da vida. Ela vai ficar 
muito contente em sair no Jornal da 
Vila”, diz Rita, que é casada com o 
dentista Fernando Saraiva.

Dona Ziza com as netas Natália Saraiva e Isabela kroll no Santa Cruz. 
Jonathan, o namorada da Natália, fez a “selfie”

Bruno Moraes entrega 
camisa autografada
por vários jogadores

Dona Ziza com seu 
inseparável rádio 

portátil Semp Toshiba 
Multibanda TR849, 

com 8 faixas

Dona Wany, onhecida como 
dona Ziza, de 86 anos, ficou 
famosa na cidade depois que 

sua neta Isabela, postou um vídeo 
da avó no Facebook. Era aniver-
sário da neta e a avó estava num 
quarto  ouvindo no rádio o jogo do 
Botafogo contra o São Caetano. 

Botafoguense roxa, dona Ziza 
aprendeu a gostar do time com 
seu pai, o ferroviário João Tonioli, 
que tinha cadeira cativa no Estádio 
Santa Cruz. Quando tinha jogo, ele 
almoçava às 11 horas e já ficava 
pronto para ir ao campo. Quando 
dona Ziza era pequena, seu pai a 
levava ao Estádio Luiz Pereira.

Ela foi a Campinas, no jogo 
contra a Ponte Preta e depois ao 
Morumbi, na final contra o São 
Paulo quando o Botafogo foi cam-
peão da Taça Cidade de São Paulo, 
em 1977.

“Foi a coisa mais linda que pas-
sei. Fiquei muito emocionada”, diz.

Dona Ziza nasceu e morou até 
casar na Rua Martinico Prado, nº 
800. Casou-se com Valdomiro 
Diniz em 1957, também botafo-
guense da gema, e mudaram para 
a Conselheiro Dantas, onde morou 
até 2013. Agora reside na casa da 
filha, na Rua Carlos Aprobato, no 
Jardim Antártica. O casal tem três 
filhos: Rita, César e Rosani, seis 
netos e um bisneto.

TORCEDORA SÍMBOLO
Depois que o vídeo “explodiu” 

na internet, o próprio presidente do 
Botafogo, Gerson Engracia Garcia, 
foi à casa da torcedora levar uma 
camiseta oficial do time.

Além disso, Dona Ziza também 
ganhou ingressos para a partida 
contra o Corinthians no dia 11 de 
março. Foi com duas netas, Isabela 
e Natália e Jonathan, namorado de 
Natália.

“Amei o estádio, que estava 
lindo, com muita gente. Só fiquei 
triste porque o Botafogo perdeu o 
jogo, mas o time jogou muito bem”, 
disse ela.

Na véspera do jogo, ela recebeu 
uma visita ilustre em casa. O arti-
lheiro do Botafogo, Bruno Moraes, 
foi levar uma camisa autografada 
por diversos jogadores. O “Gene-
ral”, como é chamado o jogador, 
fez questão de assinar na hora da 
entrega do presente.
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“Paulo Bim” era fanático 
pelo Botafogo, e tanto 
insistiu, até que o diretor 

Ferreirinha lhe arrumou a vaga para 
ser maqueiro ao lado de Samuel, nos 
jogos em Santa Cruz na metade da 
década de 70, quando ainda tinha 16 
anos de idade.

Sem dentes e com problemas 
para inspirar o ar, a cada esforço que 
fazia, aliado ao fato de respirar pela 
boca, Juninho apresentava sialorreia 
excessiva , gerando reclamações dos 
jogadores que eram carregados na 
maca, devido os respingos de baba 
que às vezes caiam sobre eles.

E foi em um clássico Come-Fo-
go que o maqueiro ficou “famoso”, 
ganhando o apelido que passou a ser 
motivo para uma boa discussão e até 
mesmo chegar às vias de fato, caso 
alguém insistisse na brincadeira...

O atacante leonino Paulo Bin 
caiu perto do bico da grande área 
e precisou de atendimento médico 
quando o árbitro fez sinal para a 
entrada da maca. O banco do Bo-
tafogo queria pressa na retirada do 
atleta leonino, e Tiri gritou forte para 
os maqueiros: “corre, corre, anda 
rápido”, ao mesmo tempo em que o 
massagista alvinegro, querendo evitar 
os rojões do setor da churrasqueira, 
também soltou seus gritos, para que 
seu jogador fosse levado para o setor 
atrás do gol, onde teria a tranquilida-
de de estar próximo à sua torcida...

...Samuel corria segurando a 
frente da padiola e mudou rápido o 
rumo para o setor solicitado pelos 
comercialinos, fazendo com que 
Juninho, que não esperava a virada 
repentina do companheiro, perdesse 
o equilíbrio, e caísse sobre o ídolo do 
time adversário. Santa Cruz inteiro 
explodiu em gargalhadas, principal-
mente quando o enfermeiro Toninho, 
lavou o rosto de Paulo Bin, que 
reclamava da “baba” que respingou 
em sua face no momento da queda...

A partir desse dia, Juninho deixou 
de ser escalado na maca, e ganhou o 
apelido de “Paulo Bim”...

Nos anos 90, o presidente Mon-
tefeltro trouxe para trabalhar como 
motorista do clube, um romeno de 
nome Giovanni, que por ter sido 
prisioneiro de guerra na Alemanha, 
falava fluentemente inglês, francês, 
alemão e russo. De personalidade 
amistosa, era amigável e prestativo 
com todos, e sua maior satisfação era 
regular os motores dos automóveis 
dos jogadores, já que nos tempos 
de campo de concentração nazista, 
foi mecânico dos carros de combate 
e também de aviões. Falava portu-
guês corretamente, mas misturava 

as fonéticas quando sofria algum 
contratempo, e, nervoso, somente 
conseguia se expressar em sua língua 
natal, o romeno...

Dulcídio Wanderlei Boschilla 
chegou ao estádio para apitar mais 
um Come-Fogo e chamou o diretor 
Ferreirinha para informar que não 
aceitaria trabalhar com menores de 
idade como gandulas e maqueiros 
naquele clássico, fazendo com que o 
diretor panterino saísse a procura de 
voluntários para exercer as funções 
dos menores barrados pelo apitador, 
e logo na saída do vestiário da arbi-
tragem, deu de cara com Giovanni 
e... “Paulo Bim”, imediatamente 
convocados para a maca...

Giovanni ficou exultante, e ao 
entrar no vestiário panterino para 
pegar a maca com Arildo, comentou 
com os jogadores que ficaria dentro 
de campo com eles, e uma pequena 
algazarra foi protagonizada pelos 
atletas em comemoração à alegria 
do amigo simpático, até que Juarez 
lhe convenceu a tomar o “cafezinho 
dos atletas”, para “ficar bem ligado e 
chegar rápido no atendimento a quem 
se machucasse dentro de campo”... 
“O cara caiu você tem que ir rápido, 
colocar ele na maca e sair correndo 
com ele para fora de campo” – orien-
tou (zoando) o zagueiro...

E foi o próprio Juarez que levou 
o troco com o próprio veneno, pois 
ao cair reclamando contusão, Gio-
vanni correu para dentro de campo 
arrastando sozinho a maca sem ser 
autorizado, com Paulo Bim resfo-
legante tentando acompanhar a sua 
velocidade... e... acreditem... nova-
mente caindo sobre o jogador como 
ocorrera 20 anos atrás...

Dulcídio veio bravo sobre o 
maqueiro, indagando quem havia 
autorizado sua entrada, e então as 
estações fonéticas de Giovanni se 
misturaram, e o que se ouviu daquele 
romeno, foi uma sequência de inglês 
“but he fell”, francês “personne ne 
m’a explique”, alemão “es wird nicht 
wieder passieren”, russo “cложно 
понять” e romeno “îmi pare rău”...

Com tanta língua estrangeira 
misturada pelo maqueiro, o apitador 
então chamou o sargento responsável 
pelo policiamento dentro do grama-
do, apontou para Giovanni e deu seu 
veredicto: “Prende esse moço que ele 
está bêbado”, e o jogo teve sequência 
sem maqueiros.

DICIONÁRIO
But he fell = “mas ele caiu”
Personne ne m’a explique = “Ninguém me 
explicou”
Es wird nicht wieder passieren = “Não vai 
acontecer de novo”
Сложно понять = “Está difícil de te entender”
Îmi pare rău = Desculpa, desculpa

MAQUEIROS TRAPALHÕES

O Poliesportivo do Botafogo 
foi vendido em leilão ini-
ciado no dia 19 de maio e 

finalizado no dia 20. O comprador 
foi o empresário Jucelino Lima 
Soares, dono da Imobiliária Itapuã, 
em Brasí lia.

O valor da venda foi de R$ 
4.612.500,00. O Botafogo devia 
R$ 6,3 milhões e os credores acei-
taram reduzir a dí vida em 10%, ou 

seja, o valor da dí vida caiu para R$ 
5.685.300,00, o clube ainda ficou 
devendo R$ 1.072.800,00. 

Este valor foi corrigido e o 
Botafogo pagou um pouco menos, 
pois parte do dinheiro de bilheteria 
do clube estava penhorado. O clube 
ficou de pagar o restante da dívida 
em 48 meses.

Ao todo, 102 ex-funcionários 
foram beneficiados com o leilão.

Poliesportivo foi vendido em 
leilão em maio de 2011

O abandono do Poli
Quando o Botafogo Futebol Clube construiu o 

Estádio Santa Cruz, no início de 1968, trans-
formou o velho Estádio Luiz Pereira em um 

clube, o Poliesportivo, com piscina olímpica, piscinas 
menores com toboágua, quadra coberta multi uso, 
campos de canindé, playground e uma área coberta 
para eventos.

Hoje tudo está abandonado, com o mato crescendo 
dentro das piscinas e a sujeira tomou conta do local.

Uma indicação do vereador André Trindade, de 
setembro de 2017, pode mudar o cenário: a permuta de 
área pública da prefeitura com o antigo Poliesportivo.

“Esse patrimônio histórico do povo de Ribeirão 
hoje pertence a um particular que se interessa em 
permutá-lo com uma outra área (bem dominial) per-
tencente ao Município”.

Se isto acontecer, a Prefeitura transformaria este 
local num centro esportivo, como a Cava do Bosque.
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Nome:  Carlos 
Alberto Taveira 
(Representante 
Comercial).
Seu time prefe-
rido? São Paulo.
E o seu segundo 
time? Botafogo.
O melhor joga-
dor que passou 
pelos clubes de 
Ribeirão Preto?  
Zé Mário.
Um jogo ines-
quecível: Ponte 
Preta 3 a 3 Bo-
tafogo, dois gols 
do Marcos Den-
ner e um do Bell  Campeonato 
Brasileiro de 2001.
Você é contra ou a favor da 
terceira camisa de clube e por 
quê? Sou a favor. É  marketing, 
exemplo é o Barcelona que tem 
várias cores de camisas.
Um jogador que mereça uma 
chance na Seleção Brasileira 

O JOGO DE ONTEM

Toque de Primeira

e quem você não convocaria 
mais?  Arthur do Grêmio e não 
convocaria mais o David Luís 
(atualmente no Chelsea).
Qual Seleção pode ser a sur-
presa na Copa da Rússia? 
Argentina.
Qual esporte não gosta? 
UFC

Há 50 anos

BOTAFOGO 1 x SANTOS 3
Local: Estádio “Santa Cruz”, em Ribeirão Preto.
Data: 12/3/68
Botafogo: Suli; Eurico (Zé Carlos), Mendes, Leo e Carlucci: Rebouças e 
Roberto Pinto: Zezé (Jairzinho), Paulo Leão, Sicupira e Marcio.
Santos: Cláudio; Oberdan (Negreiros), Ramos Delgado, Joel e Rildo; 
Clodoaldo e Lima: Wilson (Orlando), Toninho, Pelé e Edu.
Gols: Edu (14-1), Joel (contra, 21-1), Toninho (28-1) e Toninho (39-2)
Árbitro: Arnaldo César Coelho.
Renda: NCr$ 33.105,00 (7.961 pagantes e 2.827 menores)

FOTO MEMÓRIA

O ano é 1976, no Clube Palestra Itália acontecia 
a entrega dos melhores do ano da dupla Come-Fogo 
promovido pela ACLE com show do cantor Milton 
Carlos. Na foto o lateral Marinho recebe o prêmio de 
revelação do ano ao lado do repórter Carlos Orlandi.

Em 1977 o Botafogo jogou contra o Corinthians e 
perdeu Marinho devido a uma contusão que resultou 
em cirurgia e no abandono do futebol.

Vicente Matheus presidiu o Co-
rinthians por 18 anos e são muitas 
as histórias que envolvem o folcló-
rico e carismático presidente alvi-
negro. Entre as histórias e esperte-
zas de um dirigente, a contratação 
de Sócrates foi uma delas. Ele deu 
um verdadeiro balão nos dirigentes 
do São Paulo, também interessados 
no jogador do Botafogo.

 “Matheus ficou conhecido 
pelas suas “pérolas” que enriquece-
ram o anedotário do futebol, muitas 
delas hilárias como aquela sobre 
Sócrates –” O Sócrates é inegoci-
ável, invendável e imprestável”.

Nos fins dos anos 70 Sócrates chegava ao Corinthians e pousava ao lado de 
Vicente Matheus e a sua direita o irmão e diretor de futebol  Isidoro Matheus

BONS TEMPOS RECORDANDO

Matheus e Sócrates: duas lendas
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TORTA DE BACALHAU 
GRATINADO COM BATATA

Ingredientes
400 a 500 gr de bacalhau cozido e desfiado
1 copo grande de requeijão
1 cebola picada
4 batatas grandes cozidas
meia xícara de cebolinha e salsinha picadas
1 xícara de palmito picado
1 ovo
1 colher de chá de farinha de trigo 
azeitonas para decorar 
azeite

Preparo
Refogue a cebola no azeite e acrescente o bacalhau cozido e 
desfiado. Acrescente o requeijão, o palmito e a salsinha picada. 
Reserve.
Cozinhe as batatas, escorra e passe-as pelo espremedor. Misture 
metade das batatas espremidas ao creme de bacalhau. Prove e, 
se necessário, acerte o sal.
Misture 1 ovo, 3 colheres de sopa de azeite e 1 colher de chá de 
farinha de trigo ao resto da batata amassada e forre uma travessa 
(fundo e laterais: usei uma forma quadrada de 20x20cm). Cubra 
com o recheio de bacalhau, salpique parmesão e decore com 
azeitonas. Leve ao forno por 15 a 20 minutos. Bom apetite!

Anna Maria 
Chiavenato

Quem não conhece o Saci-Pererê ou não se 
arrepiou com as histórias da Mula sem 
Cabeça? Alguém já conheceu algum 

filho ou filha do boto? Sabemos que são 
personagens de nosso folclore, mas 
muitos desconhecem suas origens. 
O folclore representa um conjunto 
de lendas e histórias de um país que 
foram passadas de boca em boca e 
de geração a geração.

O mesmo aconteceu por aqui 
onde temos um folclore muito rico e 
diversificado por ser uma mistura de 
outras culturas como a portugue-
sa, a africana e a indígena. As 
histórias de nosso folclore só 
passaram a ser conhecidas oficial-
mente no início do século 19.

Vamos começar com um de seus persona-
gens mais conhecido, o Saci-Pererê. De acordo 
com a lenda é menino negro de uma perna só, 
que pode ser muito brincalhão ou também cheio 
de maldade, dependendo da região. Tem sempre 
um cachimbo na boca e usa um gorro vermelho que 
lhe dá grandes poderes. Mas, o que ele gosta mesmo 
é de aprontar travessuras com animais e pessoas. 
Suas brincadeiras favoritas são trançar as crinas dos 
cavalos, sumir com os dedais das costureiras, trocar 
os recipientes do sal pelo de açúcar ou fazer 
queimar a comida para infernizar a vida das 
cozinheiras. Também gosta de assobiar alto 
e dar gargalhadas para assustar os viajantes. 
Conta a lenda que ele chega em um redemoinho de 
vento e só se consegue capturá-lo se uma peneira for 
jogada sobre o redemoinho. E se você conseguir lhe 
tirar o tal gorro vermelho, terá direito a um desejo que 
será atendido.

De onde vem o Saci? Uma das versões é que 
nasceu do broto do bambu e ali fica até os sete anos 
para depois começar a infernizar as vidas das pessoas 
e animais vivendo mais 77 anos quando morre e se 
transforma em um cogumelo venenoso. Dizem tam-
bém que ele é o guardião das ervas sagradas de nossas 
matas, conhecendo todas as técnicas de preparo para 
serem usadas como medicamentos. Bem, na verdade 
acredita-se que a origem desta lenda teve início com 
os indígenas da região das Missões no Sul do Brasil e 
depois se espalhado pelo resto do país.

Outra personagem de nosso folclore que desperta 
medo e curiosidade é a tal de Mula sem Cabeça. Ela 
é mesmo uma mula sem cabeça e que solta fogo pelo 
pescoço assustando as pessoas e outros animais. Mas, 
qual é a sua história? Existem várias versões, mas a 
mais conhecida é de uma mulher que namorava um pa-
dre e por conta disso foi amaldiçoada e quando chega a 
madrugada de quinta para sexta-feira ela se transforma 
em mula sem cabeça percorrendo sete povoados. Nas 
localidades rurais tem gente que jura que já viu a tal 
mula e outros dizem que chegaram a ouvir seus relin-
chos e seu galope. Agora, se algum valentão conseguir 
tirar os freios de sua boca a maldição termina e ela se 
transforma em mulher novamente. Cuidado meninas, 
isto acontece com toda mulher que quer namorar um 
padre. Esta lenda que se espalhou nas áreas rurais do 
Nordeste e no interior do Sudeste brasileiro é bem 
provável que teve sua origem na Península Ibérica 
e foi espalhada por aqui pelas mãos dos espanhóis e 
portugueses.

Outra lenda muito interessante, e bem nossa, é a 

do boto. Esta tem origem na região amazônica 
e até hoje é muito popular por lá onde muitos 

acreditam que não é lenda. Conta a história 
que o tal boto cor-de-rosa em noites das fes-

tas juninas, nas cidades à beira-rio, tem 
um poder especial e sai dos rios 

amazônicos se transformando 
num lindo jovem alto e “ma-

rombado”, vestindo um terno 
social branco. Para esconder o 

buraco no alto da cabeça (por onde 
os botos respiram) que não some 

completamente durante a trans-
formação, ele também usa um 
chapéu branco. Desfila pelos 

bailes noturnos sempre de olho nas mulheres 
bonitas e desacompanhadas. Com sua fala macia 
e todo galanteador, ele seduz a escolhida con-
vencendo-a a dar um passeio. Depois a convida 
para um mergulho, levando-a para o fundo do 
rio e ali a engravida. Quando o dia amanhece, 
volta a ser boto. O único modo de confirmar se 

os homens que estão no baile não são botos e tirar 
seus chapéus para confirmar se não têm o tal buraco.

Na verdade esta história até hoje é usada como 
justificativa para a gravidez de uma moça solteira. 

Na região, até hoje, quando não se sabe quem é 
o pai da criança logo diz que é filho do boto. 

Também diz a lenda que o boto ajuda 
os pescadores da região amazônica 

conduzindo suas canoas com seguran-
ça durante as tempestades, além de salvar 

as pessoas que estão se afogando. Bem, esta lenda 
surgiu no Brasil no século 18 e conta-se que entre os 
índios tupis existia um deus chamado o Uauiará que 
se transformava em boto e adorava namorar as mais 
lindas mulheres.

Tem também a história do Curupira, não o parque, 
mas sobre um menino com os pés virados para trás... 
Bem, fica para outra vez. Na verdade, tudo não passa de 
histórias criadas pela imaginação popular com intenção 
às vezes de assustar as pessoas e outras com algum 
simbolismo. Mas, para a Páscoa que se aproxima:

FOLCLORE BRASILEIRO

LENDAS E HISTÓRIAS

NCH 35 anos
A Nacional Comercial Hospitalar, de José Cabrera, está comple-

tando 35 anos de atividades sempre atendendo cada cliente nosso 
se fosse o primeiro.

O começo, em 12 de janeiro de 1983, foi nos fundos da casa da 
sogra, na Rua Santos Dumont. Em dois cômodos: uma área reservada 
para estoque, e no outro, o escritório com uma máquina de escrever e 
um telefone. José Cabrera cuidando das vendas e sua esposa, Neusa,  
emitindo manualmente as notas fiscais. Os pedidos eram marcados 
num “caderninho” e a movimentação do estoque feita pelo Cardex. 
As entregas na cidade eram com bicicletas; e para as vendas em 
outras cidades próximas, usavam uma Variant.

Na época, Ribeirão Preto tinha menos de 350 mil habitantes. Mas 
tinha muita vocação de progresso. E a Nacional Hospitalar também 
tinha essa vocação. Crescer, como crescia a cidade.

Em 1986, a Nacional Comercial Hospitalar construiu seu primeiro 
salão próprio, com 480 m2 na Avenida do Café. Trabalhavam então 
com quatro funcionários. Imaginavam que o espaço seria suficiente 
para muitos anos. Mas não foi. Em 2003, o prédio foi ampliado para 
1.290 m2. Formaram então o que se chama uma empresa familiar; 
e para sustentar o seu crescimento, os filhos se juntaram aos pais e 
juntos expandiram os negócios. 

Em 2016 inauguraram a nova sede, funcionando em área de 4.500 
m2 na Avenida Celso Charuri e trabalhando com 160 funcionários, e 
com filial em São José do Rio Preto, escritório de negócios em São 
Paulo e subsidiária em Belo Horizonte.

Comemoração pelos 35 anos da NCH
Com uma apresentação de vídeo mostrando a história da empresa, 
José Cabrera contou também a sua luta, ao lado da esposa Neusa 

e de seus filhos, para erguer uma das maiores distribuidoras de 
produtos hospitalares do interior do Brasil. Depois da apresentação, 

os funcionários saborearam macarrão ao vivo.
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Louise, dia 2. 
Neta de Rubinho 
e de dona Maria

João Barbeiro, 
dia 3

Edilson Caetano, 
dia 2

Natália 
Beatriz, 

dia 6

Nícolas 
Gaspareto 
Moreno, 
dia 11

Irmãos Sangali, Henrique, dia 2, 
Sérgio, dia 2, e Adriano, dia 5

Michele, dia 1 e seu pai, Davi 
Emanuel de Oliveira, dia 21

Aurora Gentil 
Fernandes, dia 1

Giovana 
Sangali, dia 6

Nicoly, 
dia 6 Bruno Puga, 

dia 6

Lívia, filha do 
André e da 

Daniela, dia 7
Isabelle 

Victoria, dia 8
Ni Basso, 

dia 8

Viviane de 
Oliveira, 

dia 6

Mª Cleuza 
Garcia 

Naldi, dia 6

João Luiz 
Bernardo, dia 4

Professora Cláudia, 
dia 3

Iara Falleiros, 
dia 3

Renata Angelotti, 
dia 10 e sua filha
Rafaella, dia 11

ANIVERSARIANTES DE MARÇO

Bete Pepe, 
dia 9

Alcyr 
Júnior, dia 9

Fábio 
Tamanini, 

dia 10

Luiz 
Fernando, 

dia 9

Eliana Maria 
M. Chiaretti, 

dia 9

Fernanda 
Ramiro, dia 10

Maria Eduarda 
M. Chagas, 

dia 26

Maria Clara, 
dia 15

Maurílio 
Castilho, dia 17

Isabela Stéfani, 
dia 17

Gabriel Regula, 
dia 16

Adélia 
Palareti, 
dia 17

Milton 
P. dos 
Santos, 
dia 16

Maria Luiz 
da Silva, dia 

17

Bruno César 
Castilho, 
dia 22

Alícia, dia 23

Bete Cocio, 
dia 16Irene Ziotti, dia 15

Mateus 
Oliveira 

Agati,
dia 16

Thayla Bregge 
Roberto, dia 16

Lucinéri, 
dia 26

Célia Regina Fávero 
Silvério, dia 28

Ana Júlia, dia 13

Alessandra Watanabe, 
dia 13

Robson Oliveira 
Tirado, dia 13

Antônio 
Mauro,
dia 14

Antônio 
Luiz 

Cabral,
dia 14

Marcelo,
dia 14

Anthony, 
dia 14

Ana Paula faz aniversário dia 15,
sua mãe, Célia, dia 25Bruna, dia 15

Regiane 
Bento, dia 20

Nicolas 
Turati 

Perone, 
dia 22

José Tirado, 
dia 25

Aline Sandoval, dia 26

Antônio Brites, 
dia 25

Rogério 
Cangussu,

dia 26

José Fernandes, 
dia 25

Jairnei 
Caparelli, 

dia 25

Pedro 
Reinhardt, 

dia 25

Márcio Moreira, 
dia 26

Hector Vinícius 
Pereira, dia 27

Valério Diass, 
dia 26

Nayra Maria do 
Rosário, dia 27

Laura Gabriel 
Di Santi, dia 29

Luciane Faim, 
dia 13

Mércia Barbosa de 
Queiroz, dia 13

Giovanna 
Schiavotello, 

dia 13

Bianca 
Schiavotello, 

dia 13

Felipe José 
Borges, dia 14

Eziquiel 
Borges, dia 27

Firmino Francisco 
Marques Jr. 
comemora 

dia 11 
e sua esposa, 

Rita de Cássia, 
no dia 21 
de março

Vitor de Carvalho 
P. Brites, dia 19

Leonardo, 
dia 24

Célia Porto, 
dia 29

Carneiro, 
dia 23

Isabela Ferraz 
Jordan, dia 23

Patrícia 
Principessa, 

dia 26

Joyce, dia 23

Evanise 
Zanferdini, dia 13

Maria Helena 
Barrados, dia 12

Ana Paula
Correia, 
dia 8

Maria Júlia, 
dia 28

Ana 
Carolina 
de Souza 
Cabrini, 
dia 27

Aurora 
Aznar, 
dia 28

Isabela, dia 19 de março
DOE SANGUE

DOE VIDA! PLANTE ÁRVORES!
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N
o bairro em que nos hos-
pedamos estava o 
monumento “Ga-
teway of India”. 

Foi construído na época 
colonial para comemorar 
a visita do Rei e da Rainha 
da Inglaterra, em frente está o 
Taj Mahal Hotel, um hotel luxuoso 
com uma história interessante. Na 
época colonial, os hotéis britânicos 
não hospedavam indianos, mesmo in-
dustriais endinheirados como Jamsedji 
Tata. Falam que Tata decidiu construir 
o hotel mais luxuoso da cidade em 
frente do grande monumento ao colonia-
lismo britânico! Aliás um dos motivos do 
movimento de independência da Índia foi que 
os britânicos faziam os indianos sentirem-se 
como estrangeiros dentro de seu próprio 
país. A diária mais barata nesse hotel é de 
250 dólares.

A cidade é banhada pelo Oceano Índico. 
Numa tarde fizemos uma caminhada pela 
praia Chowpatty, para conhecer a vida dos 
residentes de Mumbai, como eles passam 

VIAGEM À ÍNDIA 2

Uma tiberense ao redor do mundo
Graziella Cebollero Marasea conta para os leitores do 
JV suas aventuras pelas terras de Mahatma Ghandi

suas horas de 
lazer. A praia para eles 

é como uma praça. São 
lugares preferidos para passear 

no fim da tarde e noite. A multidão 
começa a chegar ao entardecer, durante 
o dia não se vê muitas pessoas pela 

praia. O mar não está apro-
priado para o banho devido à poluição 

e ninguém usa roupas de praias, aliás as 
mulheres estão sempre bem cobertas e es-
condidas em seus saris.

Uma outra curiosidade sobre Mumbai é 
que a cidade tem a maior lavanderia a céu 
aberto do mundo, conhecido como Dhobi 
Ghat: são quase 1.000 tanques de roupas 
e quase 6.000 pessoas trabalhando ali. A 
maioria são homens e as roupas são de muitas 
partes de Mumbai, sendo os maiores clientes 
hotéis e hospitais. São milhares de quilos de 

roupas lavadas ma-
nualmente. As pes-
soas trabalham entre 
14 e 16 horas diárias 
e quase todos vivem 
ali. As condições são 
insalubres, e assistir 
a cada trabalhador 
submetendo-se a 
esse tipo de tarefa é 
de deixar qualquer 
ser humano com um 
nó na garganta!

Muitos dos turis-
tas que visitam a Índia, dizem que vêm em 
busca de espiritualidade... o que havíamos 
visto até então era uma desigualdade sem fim 
e muita religiosidade.  Em Mumbai é possí-
vel encontrar igrejas católicas, mesquitas e 
muitos templos.

Tentamos fazer uma visita a uma das mes-
quitas mais famosas da cidade, recomendado 
pelos guias turísticos, mas nenhum dos livros 
menciona sobre a passarela que é preciso 
atravessar para chegar à mesquita de Haji Ali 
Mosque, localizada numa pequena ilha, onde 
só é possível ter acesso durante a maré baixa. 
Ao caminharmos por ali... ficávamos cada 
vez mais impressionadas com o que víamos 
no meio de tanta gente vestida com belos saris 
coloridos, levando prendas, muitos fazendo 
selfies... e a passarela era cercada por pessoas 
pobres, crianças e idosos, homens e mulheres, 
abandonados, gente sem partes do corpo, 

cegos, aleijados, um 
festival de pobreza... 
onde todos passam 
e desfilam pela pas-
sarela mas ninguém 
se importa com nada 
ao redor. A sujeira 
toma conta de todo 
o local acompanhado 
de um cheiro terrível 
e sufocante.

Desde a passarela 
avistávamos os edi-
fícios luxuosos, seja 

pobre ou rico, todos têm a mesma vista... o 
mar, a mesquita, a sujeira, o luxo, o lixo e a 
pobreza... é de chamar a atenção um país com 
a fama de ser espiritualizado... onde ninguém 
se importa com ninguém, parece que o que 
prevalece aqui é a lei da selva mesmo. Hou-
ve vezes que nos surpreendemos por gestos 
de pessoas dentro dos ônibus, trens e pelas 
ruas. São as pessoas que fazem desse local 
um encanto.

Aos pouquinhos fomos nos acostumando 
com essa loucura de cidade, que por muitas 
vezes esgota e deixa indignado, e outra hora 
surpreende, estressa e desilude. É um local 
que você odeia e ama ao mesmo tempo... 
Essa é Mumbai! 

Seguimos viagem, tentando aprender um 
pouquinho mais desse país tão contrastante 
que é a Índia!

Continua na próxima edição



21* jornaldavila@gmail.com -       WhatsApp 16 98254-0703 M a r ç o  d e  2 0 1 8

FALECIMENTOS

"Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém"

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo fone 3102-5877

GASPAR CARLUCCIO
14/3/1923 - 10/3/2018

Rua Martinico Prado - Vila Tibério

MARLENE GOMES DA SILVA
26/9/1958 - 10/3/2018

Rua São Salvador - Sumarezinho

ALICE BARBOSA DA SILVA GARCIA
8/6/1937 - 8/3/2018

Mãe do Jorge da Drogaria Galo

JOSIMAR FONSECA (ANZOL)
29/6/1974 – 2/3/2018

Morador da Praça José Mortari

JOÃO EDINOR MINTO
25/5/1936 – 28/2/2018

Rua Borba Gato – Vila Amélia

JULIANO MACHADO
10/10/1978 – 28/2/2018

Morador da Praça José Mortari

PAULO CAMILO DE LELIS CAMINITI
28/12/1963 – 23/2/2018

Antigo morador da Vila Tibério

JOAQUIM DE OLIVEIRA FILHO
13/4/1938 – 19/2/2018

Rua Dois de Julho – Vila Tibério

NESTOR DO NASCIMENTO
8/10/1949 – 18/2/2018

Rua Aurora – Vila Tibério

Bares e restaurantes que ainda fazem parte 
da memória afetiva dos moradores da Vila

Cantina do Vicente foi um dos 
primeiros restaurantes (se não foi 
o primeiro) a se instalar na Via do 
Café. Depois de sua abertura, a 
Tiroleza também marcou época na 
batuta do Juarez... Uma casa que, 
confesso, vendeu toda a feijoada do 
mundo. Juarez fazia sucesso com 
a feijoada, e o Vicente com o filé 
parmegiana (gigante, delicioso).

O fotógrafo Newton Barbosa registrou 
o momento em que Alceu Valença e seus 
músicos foram saborear as carnes exóticas 
do Caneca de Prata (por volta de 1985).

Segundo Sérgio Rocha em seu livro 
“Astros e Estrelas da noite da minha vida”, 
o Restaurante Caneca de Prata foi inaugu-
rado por Thirso Oliveira.

A atração do local eram os canecões 
em que eram servidos o chope ou a cerveja 
bem gelados. No cardápio, pratos exóticos 
que despontavam como carne de tartaruga, 
jacaré, sucuri, rã... 

Estes pratos duraram pouco porque a 
fiscalização... Não é preciso dizer mais 
nada...

O Caneca fechou e o cabeleireiro e co-
lunista social Bruno de Lacerda inaugurou, 
no mesmo ponto, uma belíssima casa, com 
música ao vivo, shows e culinária excelen-
te: Feitiço da Vila.

Alceu Valença no Caneca de Prata

Outros restaurantes citados no livro “Astros e Estrelas da noite da minha vida”

Nada de bonito. Era um bar-
zão que tinha, até, canchas de 
bochas. Mas tinha a vontade, a 
garra e o bom gosto do gourmet 
Canaã Pedro Alem que, na ver-
dade, era dentista. Mas abando-
nou a profissão para fazer o que 
mais gostava: preparar delícias 
para servir aos amigos. Passou o 
tempo e mais tarde inaugurava, 

na Quintino Bocaiúva, o Restau-
rante Tenda Árabe. A casa ainda 
existe, agora na Avenida Portugal 
sob a direção da Néia, sua nora. 
Seu filho Sebastião é proprietário 
do Restaurante - Bar do Epicu-
rista, na Francisco Junqueira, 
oferecendo ali o ensinamento 
do pai: Respeito aos clientes e 
qualidade nos serviços prestados.Cantina

do Vicente

Bar Botafogo

Marcelo e Bueno que tocou 
por 16 anos no Ponto Chic

Juscelino, Luiz e Ademir, garçons 
do Restaurante Ponto Chic

Ponto Chic
O Restaurante Ponto Chic fun-

cionou no início da Rua Amapá, 
na esquina com a avenida Antônio 
e Helena Zerrenner. Servia massas 
e diversos tipos de filé.
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Os três grãos de milho
Ilustração Gustavo Maniezi

Dr. Marcus 
Bonagamba, 
da Oi Dental / 
GMB Odonto, 
Rua Martinico 

Prado, 723, 
Fone 2102-7878, 
conferiu os 10 mil 

exemplares 
(50 fardos com 

média de 
200 jornais cada), 
do Jornal da Vila 

nº 149, 
de fevereiro 

de 2018

ra uma vez...
Um moço que teve uma infância de 

muita fartura. Filho único e xodó dos 
pais, nunca precisou trabalhar. Na 
juventude queria apenas se divertir e 

também não quis saber de estudar.
Quando perdeu os pais ficou perdido no 
mundo. Teve como herança as terras férteis 

que seus pais suaram para deixá-las produ-
tivas. Tinha uma grande plantação e um paiol 
abarrotado de milho.

Achando que tudo não acabaria nunca, ficou 
em casa comendo e dormindo. O mato começou 
a crescer e como ninguém cuidava, acabou to-
mando conta da plantação. Ele sobrevivia ven-
dendo uma coisa e outra, conforme ia precisando. 
Sempre tirando e nada colocando. Assim, pouco 
a pouco, tudo o que herdou foi indo embora.

Em uma manhã de céu azul, o preguiçoso herdeiro estava 
deitado na rede quando um homem que tinha uns palmos de 
terra na vizinhança bateu no portão para conversar. O vizi-
nho, que tinha filhos pequenos e tocava a terra com muita 
dificuldade, queria comprar milho para alimentar seus animais 
e melhorar sua plantação.

O preguiçoso nem atendeu. Com muito desprezo atirou 
três grãos de milho lá da rede e ficou rindo da situação.

Passado muito tempo, o mato já havia tomado conta das 
terras do preguiçoso, o milho armazenado estava acabando. 
A saída era vender o sítio, o único bem que lhe restou.

O vizinho, que ganhara os três grãos de milho, apareceu 
para comprar as terras.

Depois de fechado o negócio, o preguiçoso perguntou ao 
vizinho onde ele havia arrumado dinheiro.

“Lembra que você me deu três grãos de milho. Pois é, 
semeei eles, colhi, plantei um canteiro, colhi e fui ampliando. 
Hoje pude comprar seu sítio”, disse o vizinho.

Moral da história:
Mais vale um trabalho perseverante do que uma riqueza 

mal administrada

Histórias da Vó Dirce
Histórias fantásticas, de reis e princesas, 
que Dirce Braga ouviu quando menina.

in memoriam

Somos alunos da EE Profª Hermínia 
Gugliano, 5º B, orientados pela Profª 
Jane.

Estamos conhecendo o Jornal da 
Vila, pela edição nº 149. Lemos a 

história da Vó Dirce “A Nuvem Ma-
ravilhosa” e gostamos muito. Lemos 
também as outras reportagens e acha-
mos interessante.

Estamos convidando o jornalista 

Fernando Braga, para visitar nossa 
classe. Gostaríamos de conhecê-lo 
pessoalmente.

Atenciosamente.
Alunos do 5ºB

VENDO CASA VILA TIBÉRIO
Garagem (1 vaga), sala, 2 dormitórios, com ar condicionado e armário 
embutido, claraboia, banheiro (com revestimento até o teto, armário) 
e hidromassagem, sala de jantar (copa), cozinha com armário e água 
purificada, revestimento até o teto, área de serviço com tanque e espaço 
máquina de lavar, quintal e área churrasco. Tubulação com cabeamento 
de roteador no quarto e copa, tubulação com cabeamento para internet. 
Cômodos amplos - com as tomadas distribuídas para acomodar todos 
aparelhos eletrônicos e eletrodomésticos necessários. Cortina: sala/ 
quarto/ copa/ cozinha. Piso frio, madeiramento telhado: peroba rosa, 
energia elétrica bifásica, quadro de distribuição de energia, caixa de 
água 1.750 litros + caixa aquecedor solar 500 litros. Imóvel bom 
estado, boa vizinhança, documentação ok. Tratar 98136-4664

10 mil exemplares

Cartinha dos alunos da EE Profa. Hermínia Gugliano

No tempo das cadernetas
O corretor de imóveis João Leoneti, ao fazer uma arru-

mação nos papéis, encontrou uma velha caderneta da Panifi-
cadora Santo Antônio, nos idos de 1980.

Leoneti lembra que era comum o uso de caderneta naquele 
tempo. “Não tinha cartão e o comerciante dava um mês para 
você pagar, era confiança total”, diz ele.

Antônio José Ribeiro, proprietário do atual Supermercado 
Santo Antônio, diz que trabalhou com cadernetas de 1971 até 
o final dos anos 80.

“Naquela época não perdia nenhuma caderneta, todos 
pagavam a primeira semana do mês. O clientes sempre ga-
nhavam um brinde ao quitar o mês. Normalmente era uma 
lata de pêssego ou de goiabada”, lembra “seu” Antônio

Ele afirma que atendia cerca de 130 famílias com cader-
neta, mas que agora os tempos mudaram.

“Naquela época a gente conhecia todo mundo, a cidade 
era menor”, diz “seu Antônio, que continua mantendo o 
agrado  aos clientes.

“Sempre que alguém faz uma compra grande, ganha 
alguma coisa”, afirma ele.
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CRECI 30526-J

CASAS
Monte Alegre - 680.000,00
Residência, 12x45, fino acabamento, 4 
vagas, jardim, sala estar, 3 dormitórios, 
armários, 2 suítes, closet, cozinha planejada, 
despensa, área serviço, ampla área gourmet, 
churrasqueira, forno à lenha, quadra, ves-
tiários, porcelanato, blindex, paisagismo, 
papel de parede, sanca, aquecedor solar, 
cisterna (captação água chuva), 2 cooktops, 
cód. 1369

Sumarezinho - 630.000,00
Residência, 10x25, garagens, 2 salas, 
lavabo, 3 suítes, armários, cozinha plane-
jada, área churrasco, despejo, w.c externo, 
acabamento, porcelanato, cód. 1327

Santa Luzia - 670.000,00
Residência, 12x45, garagens, 3 salas, 
lavabo, escritório, banheiro social, 4 suítes, 
armários, cozinha com armários, área lazer, 
churrasco, piscina, w.c. externo, despejo, 
completa, box, gabinetes, ventiladores, 
código 1326

Jd Sampaio - 330.000,00 
Residência, desocupada, 10x20, ótimo 
acabamento, 3 vagas, sala, copa/cozinha, 
banheiro social, 3 dormitórios, armários, 
suíte, fundo c/ varanda, área churrasco, w.c. 
externo, despejo, quintal, box, gabinetes, 
cód. 1274

Jd Antártica - 490.000,00
Residência c/ piscina, área churrasco, 10x25, 
3 vagas, sala 2 ambientes, lavabo, cozinha 
planejada, despensa, banheiro social, 3 
dormitórios, armários, suíte, área churrasco, 
piscina, w.c. externo, armários embutidos, 
box, gabinetes, ventiladores, cód. 1000

Jd Antártica - 550.000,00
Residência c/ piscina, área churrasco, 10x44, 
3 vagas, sala 2 ambientes, escritório, cozinha 
planejada, banheiro social, 3 dormitórios, 
armários, suíte, área churrasco, piscina, 
quintal, w.c. externo, despejo, box, gabine-
tes, ventiladores, cód 1228

Vila Amélia - 260.000,00
Residência, acabamento, próx av do Café, 
garagem, sala 2 ambientes, cozinha america-
na, banheiro social, 2 dormitórios, armários, 
suíte, cód. 1290

Alto do Ipiranga - 220.000,00
Residência, 5x28, 2 vagas, sala, cozinha am-
pla, banheiro social, 2 dormitórios, armários, 
pequeno quintal, laje, piso frio, cód. 1277

Vila Tibério - 135.000,00
Residência opção ponto comercial, garagem, 
sala, copa cozinha americana, banheiro 
social, 1 dormitório, documentação ok, piso 
frio, laje/pvc, cód. 1389

Vila Tibério - 150.000,00
Residência, localização, próx av. do Café, 
documentação ok, sala, banheiro, 3 dormi-
tórios sendo 1 suíte, cozinha, lavanderia, 
laje, piso frio, cód. 1311

Vila Tibério - 250.000,00
Opção renda, comércio, 295m² terreno, 
163m² construção, sala ampla, cozinha, 
banheiro social, 3 dormitórios, lavanderia, 
quintal + casa fundos sala, cozinha, banhei-
ro, dormitório, quintal, cód. 1300

Vila Tibério – 275.000,00
Residência próxima Zerrener, 10x24, 3 
vagas cobertas, p.e., sala, cozinha, banheiro, 
2 dormitórios, área de serviço, lavanderia, 
despensa, banheiro externo, amplo quintal, 
piso, forro pvc, cód. 1001

APARTAMENTOS

Vila Tibério - 260.000,00
Apartamento, Edifício Botafogo, 96m² 
útil, garagem, sala ampla, cozinha plane-
jada, área serviço, 2 dormitórios, banheiro 
social, acabamento, rico em armários, box, 
gabinete, sacada, elevadores, portaria 24hs, 
condomínio 390,00, cód 1257

Vila Tibério - 285.000,00
Apartamento térreo, semi novo, 110 m² total, 
68m² útil, 2 vagas, sala 2 ambientes, 2 dor-
mitórios, armários, suíte, cozinha americana 
planejada, área serviço, completo, cód 1253

Vila Amélia - 185.000,00
Apartamento, 56 m² útil, próx. USP, 1 vaga, 
sala 2 ambientes, banheiro social, 2 dor-
mitórios, cozinha modulada, área serviço, 
sacada, box, gabinete, ventiladores, gás 
encanado, portaria 24hs, elevadores, cond. 
400,00 - mobília opcional, cód 1227 

Jd Antártica - 165.000,00
Desocupado, 46m², térreo, garagem co-
berta, sala, banheiro social, 2 dormitórios, 
cozinha americana modulada, portaria 24hs, 
playground, espaço gourmet, código 1467

Jd Antártica - 260.000,00
Desocupado, 2 vagas, 95m² útil, 1° andar, 
frente, sacada, 3 dormitórios, armários, 
suíte, cozinha planejada, box, gabinete, 
código 1224

Jd Antártica - 320.000,00
Apartamento, 1° andar, 127m² útil, garagem, 
sala 2 ambientes, ampla sacada, banheiro 
social, 3 dormitórios, suíte, cozinha modu-
lada, lavanderia, box, gabinetes, condomínio 
140,00, cód. 1310

Jd Antártica – 315.000,00
Apartamento, desocupado, 95 m² útil, fino 
acabamento, 1° andar, sacada, face sombra, 
completo, 2 vagas, sala 2 ambientes, cozinha 
planejada, 3 dormitórios, armários, suíte, 
cód 1422

SALÃO COMERCIAL

Sumarezinho - 120.000,00
Salão, próx. Colégio Santos Dumont e 
Avenida Antônio e Helena Zerrener, 2 salas 
com divisórias, cozinha, banheiro, área de 
serviço, condomínio 180,00, incluso água, 
cód 1322

 Denise Imóveis
3630-0616 / 99961-7632 / 99171-1691

www.deniseimoveis.com
Rua Padre Anchieta, 1366 - Vila Tibério

VENDE-SE

Notas econômicas

Declaração de Renda IRPF 2018
A Receita Federal através da IN nº 1794 publicada no DOU de 

26/02/2018, divulgou as regras para o Imposto de Renda 2018.
Este ano cerca de 28,8 milhões de contribuintes devem prestar contas 

ao fisco. O prazo para a entrega começou no dia 01 de março e encerra-se 
no dia 30 de abril às 23:59hs. A multa por atraso de entrega será de 1% ao 
mês-calendário, até 20% - valor mínimo R$165,74.

Estão obrigados a declarar o IR em 2018 os contribuintes que:
 tiveram rendimentos tributáveis superiores à R$ 28.559,70;
 tiveram rendimentos isentos superiores à R$ 40.000,00;
 tiveram a posse ou propriedade  de bens até 31 de Dezembro de 2017 

no valor de R$ 300.000,00;
 tiveram receita bruta superior à R$ 142.798,50 oriunda de atividade 

rural;
 quem obteve, em qualquer mês de 2017, ganho de capital na alienação 

de bens ou direitos, sujeito à incidência do imposto, ou realizou operações 
em bolsas de valores, de mercadorias, de futuros e assemelhadas.

A Receita Federal permite ao contribuinte optar por dois modelos de 
declaração: o simplificado ou o completo.

No modelo simplificado a regra permite um desconto de 20% na renda 
tributável. Este abatimento substitui todas as deduções legais da declaração 
completa. O limite do desconto para este ano será de R$ 16.754,34.

Quem teve gastos dedutíveis maiores, poderá optar pelo modelo com-
pleto. Nele, a dedução por dependentes é de R$ 2.275,08 por dependente. 
Nas despesas com instruções (ensino infantil, fundamental, médio, técnico 
e superior, o que engloba graduação e pós-graduação) o limite anual é de 
R$ 3.561,50. Para despesas médicas, as deduções continuam sem limite 
máximo. Podem ser deduzidos pagamentos a médicos, dentistas, psicólogos, 
fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais, fonoaudiólogos, hospitais, além de 
exames laboratoriais, serviços radiológicos, aparelhos ortopédicos e próteses 
ortopédicas e dentárias. O limite de abatimento da contribuição patronal da 
Previdência Social incidente sobre a remuneração do empregado doméstico 
na declaração do Imposto de Renda 2018, ano-base 2017, é de R$ 1.171,84.

A declaração do Imposto sobre a Renda da Pessoa Física 2018 apresenta 
algumas novidades, dentre as quais destacam-se:

 Painel Inicial:  Com o objetivo de facilitar o preenchimento, o layout 
do programa foi remodelado e agora possui um Painel inicial que contem 
as fichas identificadas como as mais relevantes (a partir do histórico de 
utilização) para o preenchimento de sua declaração;

 Declaração de Bens: Criação de campos específicos para informações 
complementares relacionadas a alguns tipos de bens. Exemplos: Imóveis: 
Data de aquisição, endereço, Inscrição Municipal (IPTU), área do imóvel;

 Impressão do Darf: A impressão do Darf de todas as quotas do 
imposto, calculando os valores de juros Selic para o respectivo vencimento. 
Além disso, os Darf emitidos após o prazo, também serão calculados os 
devidos acréscimos legais.

 Alíquota Efetiva: Exibição da relação percentual entre o imposto 
devido e o total de rendimentos tributáveis.

 Dependentes:  Obrigatoriedade de informar o CPF de dependentes 
e alimentandos com 8 anos ou mais, completados até a data de 31/12/2017.

 Atualização automática: Com a funcionalidade de atualização 
automática do PGD IRPF, é possível atualizar a versão do aplicativo sem 
a necessidade de realizar o download no sítio da Receita Federal do Brasil 
na internet. A atualização poderá ser feita, automaticamente, ao se abrir o 
PGD IRPF, ou pelo próprio declarante, por meio do menu Ferramentas - 
Verificar Atualizações;

 Entrega sem necessidade de instalação do Receitanet: O programa 
Receitanet foi incorporado ao PGD IRPF 2018, não sendo mais necessária 
a sua instalação em separado;

 Recuperação de nomes: Ao digitar ou importar um nome para um 
CPF/CNPJ, o sistema armazenará o nome para facilitar o preenchimento 
futuro. Os nomes armazenados são nomes informados pelo declarante, 
manualmente ou por meio das funcionalidades de importação, não são 
fornecidos pelas bases da Receita Federal do Brasil. Após armazenados, os 
campos referentes aos nomes serão preenchidos automaticamente conforme 
CPF/CNPJ digitados. A funcionalidade poderá ser desativada no Menu - 
Ferramentas - Recuperação de Nomes

Consulte seu contador

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO INSS
Salário de Contribuição

Mínima: R$ 954,00 / Máxima R$ 5.645,80

Salário Mínimo no Estado de SP: Doméstica: R$ 1.056,20
Vendedores etc: R$ 1.183,00 - Representantes comerciais: R$ 1.183,00

Empregado:
Até R$ 1.693,72 .....................................................................................8%
De R$ 1.693,73 a R$ 2.822,90 ...............................................................9%
De R$ 2.822,91 a R$ 5.645,80 .............................................................11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do empregado.
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. Contribuinte autônomo 
(cod. GPS: 1007): 20%. Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) – Recolhem 11% por 
carnê sobre R$ 954,00 = R$ 104,94, mas só poderão se aposentar por idade.
Tabela de imposto de renda Base de Parcela a
pessoa física cálculo deduzir
até R$ 1.903,98  ..................................isento  ......................................0,00
até R$ 2.826,65  ................................... 7,5%  ..................................142,80
até R$ 3.751,05  .................................... 15%  ..................................354,80
até R$ 4.664,68  ................................. 22,5%  ..................................636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 ................... 27,5%  ..................................869,36

* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.
ÍNDICES PARA REAJUSTES DE

ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS
Acumulado até fevereiro/18 
para aplicação em março/18

 FIPE ....... 2,07%  IGP-DI .........-0,9%
 IGP-M .... -0,42%  INPC ........... 1,81%

CASAS

Casa Centro
Assobradada, desocupada, Rua 
Amador Bueno. 2 dormitórios, 1 
dormitório com armário, garagem 
2 carros. R$ 250.000,00. 

Casa Vila Tibério 
3 dormitórios suíte, armários, sala 
2 ambientes, cozinha armários, 
garagem 3 carros. Terreno 9 x 25 
desocupada, R$ 350.000,00. 

Casa Vila Tibério 
3 dormitórios suíte, armários, sala, 
sala TV, copa, quarto empregada 
com banheiro edícula, garagem e 
carros. Terreno 10 x 46 desocupa-
da, R$ 370.000,00. 

Casa Alto Ipiranga 
2 dormitórios, armários, quarto 
empregada com banheiro quintal, 
garagem ótima casa desocupada 
R$ 180.000,00. 

Casa Geraldo de Carvalho  
3 dormitórios, suíte, piso porcela-
nato, garagem 3 carros, mais edi-
cula, desocupada. R$ 220.000,00. 

Casa Dutra II 
2 dormitórios, 1 dormitórios com 
armário, quarto empregada com 
banheiro, garagem 3 carros quintal, 
desocupada, R$ 220.000,00. 

Casa Jardim Paulistano   
Rua Cravinhos: 3 dormitórios, 1 
dormitório com armário, quarto 
empregada com banheiro, gara-
gem, desocupada, R$ 300.000,00. 

Casa Campos Elíseos 
Rua Pernambuco: 2 dormitórios 
armários, copa, garagem, desocu-
pada, R$ 220.000,00. 

Casa Vila Virgínia 
Rua Primo Tronco 30 metros da 
Avenida Caramuru, desocupa-
da, 2 dormitórios, garagem, R$ 
140.000,00. 

Casa Jardim Antártica 
3 dormitórios, suíte, armários, 
garagem 2 carros, coberta, nova 
em fase final de acabamento, 
churrasqueira, R$ 320.000,00. 
Construção nova. 
Casa Monte Alegre 
3 dormitórios, suíte, armários, 
copa, sala, jardim, garagem. Ter-
reno 8,50 x 23,50, R$ 240.000,00.
Casa José Sampaio 
2 dormitórios, piso frio, cozinha, 
banheiro box blindex, dispensa, 
garagem 2 carros piscina, R$ 
250.000,00. 
Casas compro -  Tenho cliente 
para casas Vila Tibério, Sumarezi-
nho, Monte Alegre, Alto Ipiranga.

APARTAMENTOS
Sumarezinho
Desocupado, 2 suítes, lavabo, 
sala 2 ambientes, cozinha c/ com 
armários, sacada, garagem, rico em 
armários. R$ 250.000,00. 
Sumarezinho
3 dormitórios, suíte, armários, co-
zinha modulada, sacada, elevador, 
garagem, desocupado, portaria R$ 
270.000,00. 
Jardim das Pedras 
2 dormitórios, 1 dormitório com 
armário, garagem 5º andar, deso-
cupado, R$ 120.000,00. 
Monte Alegre 
Apartamento Ilha Verde - Rua 
Adalberto Pajuaba. 3 dormitórios, 
sala 2 ambientes, garagem coberta, 
portaria, área de lazer, piscina, qua-
dra, desocupada, R$ 230.000,00. 
Monte Alegre 
2 dormitórios, Suíte, armários, 
garagem, sala 2 ambientes, deso-
cupada, R$ 220.000,00. 
Nova Ribeirânia
Perto do Fórum, 3 dormitórios, 
suíte, armários, sala grande, ga-
ragem coberta, desocupada, R$ 
250.000,00. 
Compro terreno/casa para demo-
lir, tenho cliente, V. Tibério, Sumare-
zinho, Monte Alegre, Alto Ipiranga.

Tadeu Imóveis
CRECI 37208 

Compra e vende: Casas, Terrenos, Apartamentos, Chácaras
R. 2 de Julho, 175 - 3877-7170 / 3011-0705 - V. Tibério

Cadastre seu imóvel conosco!
26 ANOS DE EXPERIÊNCIA NO MERCADO

VENDE-SE

Rodrigues Alves 
nos anos 40

Recebemos esta foto de Eric 
Cevallos. Sua família morou na 
Vila Tibério entre as décadas 
de 40 e 50.  Encontrou esta foto 
tirada por eles naquela época 
e resenteou o jornal. Foi tirada 
provavelmente os anos 40.

Esta é a Rua Rodrigues Alves 
que é cortada pela Rua Luiz da 
Cunha. Vemos na esquina o local 
que se tornaria o Bar Botafogo e 
depois o Banespa (hoje Santan-
der) e a Praça Coração de Maria, 
ainda sem o ponto de táxi.
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A despedida da gerente do CSE
Adriana Mafra começou sua 

carreira como enfermeira 
concursada no posto piloto 

da Vila Recreio, onde ficou por 
aproximadamente oito anos. De-
pois, por quase três, na Casa da 
Saúde da Vila Tecnológica. Foi a 
primeira iniciativa para trabalhar 
com a Saúde da Família na época, 
cadastrando 111 casas. Ganhou 
prêmio da Unicef, mas acabou 
fechando.

Foi gerente do CSE Vila Tibério 
por 17 anos. 

“O CSE para mim, foi um 

divisor de águas na minha vida e 
na minha formação profissional. 
Tenho muito amor por este local, 
muito apego. Fiquei profundamente 
emocionada na homenagem que 
fizeram para mim. Compreendi 
que desta vida a gente só leva as 
boas energias. Fora o nascimento 
dos meus filhos, foi o dia mais 
importante da minha vida”, diz ela.

Quando Adriana assumiu como 
gerente, a unidade foi fechada para 
reforma e passou a funcionar na 
sede social do Botafogo, na Rua 
Gonçalves Dias. Durante sua gestão 

aconteceram diversas mudanças 
físicas, como própria reforma, o fe-
chamento da varanda nos fundos, a 
construção do jardim, e a anexação 
do prédio e instalação da farmácia 
e clínica odontológica.

Quanto ao atendimento, a uni-
dade só atendia Pediatria e Gine-
cologia. Passou a atender como 
Saúde da Família, adultos, grupos, 
e atendendo também com clínica 
geral. Foi feito um remanejamento 
interno visando acompanhar todas 
as exigências do Ministério da 
Saúde, pois funcionava muito nos 
moldes da USP, ofertando um tra-
balho que não era integral.

“Sempre tive apoio da Secre-
taria quando caminhei junto com a 
comunidade”, diz Adriana Mafra.

Em tempo: a homenagem e 
despedida foi bancada pelos mem-
bros do Conselho Local de Saúde.

Adriana Mafra 
com a dra. Trude, 

que vai assumir
a gerência


